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Chronica |:£^í^..r^£-j
Alissôes- Cataractas do fgaassü

tê^SWidâ literária -O anno passado J. Veríssimo.,
Philosophando. ¦.::..-^ .jv;...\...... Mârelrà Guimarães.
Canhões de tiro mpidq:Wmfé-.. T. Coronel L. Barbedo.
Soneto..:.,:.r.\ j,;,.,^fel. -O&w Bilac.i 

' """"""
y0ma excepcional esiteta literária Liberato Bittern
Âquestão feminina % .|.... ..^ff^-l^eis Carvalho.

^Limites cio Brazil e Bolivid...-, V. \%¦¦¦{..-¦ . ]Les voix• iMériekres. :r.m.v^ Braga.
11 e 20[(conto)^.y:M
Olhos Inumanos.... .^ y^
O theatro em 1003.. iWá .StÜ| Artlmh Azevedo.
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APÓLICES RESGATAVEIS

A DINHEIRO MEDIANTE SORTEIO
CONSISTE ÇSTA COMBINAÇÃO EM FAClLTAR AO
SEGURADO O DIREITO DE RECEBER EM VIDA A
QUANTIA SEGURADA, SEM QUE TENHA PARA ISSO
QUE PAGAR MAIS PREMIO ALGUM ALÉM DOS DA
TABfLLA EM VIGOR. =: PARÁ ESSE FIM EMITTIRÂ
ESTA SOCIEDADE APÓLICES DE RS. 5:000*000 CADA
UMA, RECEBENDO, AQUELLES QUE SE SEGURA-
REM EM MAIOR QUANTIA, TANTAS APÓLICES
D'ES3A IMPORTÂNCIA QUANTAS FOREM PRECI-
SAS PARA COMPLETAR O QUANTUM DE SEGURO
DESEJADO. = EM CADA ANNO SERÃO SORTEADAS
TANTAS APÓLICES QUANTOS FOREM OS GRUPOS
DE CEM QUE TIVEREM Ò PREMIO ANNUAL PAGO,
NA., DATA DO SORTEIO. = O SEQURADO PELA
APÓLICE SORTEADA RECEBERA INTEGRALMENTE
EM DINHEIRO A IMPORTÂNCIA SEGURADA. = O
SEGURADO QUE, SORTEADO, CONTINUAR COM A
SUA APÓLICE EM VIGOR, PODERÁ SI QUIZER, CON-
CORRER A TANTOS SORTEIOS QUANTAS VEZES A
RENOVAR. ***********

RELAÇÃO DAS APÓLICES
RESGATADAS EM DINHEIRO EM VIDA
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DO SEGURADO,
ATÉ 15 DE ABRIL DE 1Q03

o ... -=z=z=i  -^

N0ME.D0 55QURÍÍPO
4473 liliseo B(!cc<».
47] U IJ. ]?osa ile IHoitra"Pinlieiro
4S3 2 I)r. Esfe"V ão Jost- de Si<jtieira
0009 João Júlio Tauieirâu......
6100 Naü;ib Baed LassTtiát
6364 Alíi-edo Alves Bentes ....
6409 Dr. AimiVal Teixeira de Car-

valho [-.
044S Dl Emilie Bentes
64SS Dr. J. Pfídvemi do Còíitrb

Ferraz Juaiior .......
7070 Adolpho de Aluieid» Gui-

marâe.s (")
7199 Antônio 1'eÍTeii;» de Queiroz
7*J60 ("arlosfíervad von SclnAeriu
S-^70 Heiurieh Kerner
S62S Manoel Franei.-co Sàntifijro

R^SIPgNClfl

Fortaleza, Ceani,
Araeaty. (.-eará
Vistoria.
Th. Otlom.
Alto íPnrúfv
Slanáoíi.

Capital Federal
2Manaf>fi,

.. Capital Fí'dera

Maceió.
Espirito Santo
Porto AJeirre.
Cachoeira. Bahia
Alto IPiarús.

(*) Este segurado preferiu receber uma apólice saldndu
Rs. 11.4C:3S{eO pagave!. por morte.

A apólice de resgate em dinheiro, de cxc3u;»ivra invençôo
da A Kquitativa. é a ultima palavra eta seguto de vida.

Todos cs sorteios süo públicos è sâ^> dirigidos peles repre-
seutautes da iuipieusí..

SUCCUIISAES EN! IODOS QS ESTAOCS :

n> -

I

:
,e |\

i

i'

: fy 
¦

i/i



_ ¦ '

/r/0^^\ íll® -___Ò JIV lÊÜ JlV^PÍr^llll^ftílSi V^^saX

! "

^H.

í(IQ'SE(!)[D>_PX é eternamente victoriosa. Mudando jiempre, e sempre triumphante. Uma casa
commercial que tenha sempre a Moda representada em tojdos os seus artigos, é uma casa notável.
E quem a mantém Lriálteravèkuenté digna da admiraçjâp do publico, chega a recommendar-se
como negociante excepcional, ;

Ha na rua dos Ourives canto da rua do. Rosário cjlòis estabelecimentos, um puramente de
fazendas e artigos ¦ de moda, outro de roupas brancas! e vestidos Üe criança. Talvez no Rio
de •Janeiro não existam outros iguaes.

A belleza e immensa variedade de tudo que alu é exposto á venda, justifica a extraordinária
freguezia que ás duas casas têm. Nas vitrinas de uma. Resplandecem tecidos do mais delicado e
tino gosto: e ainda do lado da rua de Rosário, em frente á igreja da Conceição e Boa Morte,
outras vitrinas se offerecem repletas de artigos dfeoratiyos da belleza feminina. Nas vitrinas da
casa de roupas brancas, por entre atoalhados e can.isaria,! lenços, cretonnes e bretanhas de linho.
fulguram as mais graciosas, encantadoras roupas de criança, vestidinhos elegantes, costumes de
todos os preços, alguns, até, de preço tão diminuto que ilá vontade de os comprar e offerecel-os,
mesmos não se tendo filhos para vestir. i

Porque a grande notoriedade destes dois estabeleeimeijtos reside precisamente na cireumstancia
de proporcionar sempre compras felizes. O dono ou donos que essajs casas possuem. tiveram a
felicidade do escolher para denominação dos estabelecimentos as palavras—Ao 1? Barateiiío — e
correspondem com exactidão ao que essas palavras signifieam.

É NA RUA DOS OURIVES, CANTO DA DO ROSÁRIO ¦> 
(>'

dli
}

ÁGUIA DE 0UR0
Casa especial de Roupas Brancas

PARA

homens e senhoras

Artigos para Creanças

Variedades em blusas e cintos

135, RUA DO OUVIDOR, 135
RIO DE JANEIRO

Cra§M 0D©yx

TAPEÇARIAS E MOVEIS
Artigos de fantasia

Benac, Teixeira & C.
Armadores e Estofadores

RUA DO OUVIDOR, 60

Rua da Constituição, 66
telephone 729

Endereço Telegraphico

A Notre - Dame /rST!~^^ 
de Paris

_R.1<0 fDU: 3MnnE3IR.I

IBENflC I

IRC» I

mmm-uW_

Desejando diminuir o mais possivel o seu
« stock » de fazendas e modas,

intes do balanço annual, afim de adoptar
nova organisação para

ais suas vendas, o estabelecimento faz,
de Io do corrente em deante

BOERSEN-HALLE
AMERICAN DRINKS

Bebidas de primeira Qualidade
CílüOíPlPS

Comidas Frias e Quentes
Especialidade em Sandwichs

iTiüíraciiu-iRoosnn) â

(? WARME und KALTE SPEISER
Çarantirt flechte (ietraenkc

_©'IEEÍF5
Vom Fass Butterbroeiie

In Groesster Auswahl
Frühstücks-Stube

M/ até o fim desta

um desconto supplementar e definitivo de
; 10 ° o indistinetamente sobre os preços,

já| muito reduzidos, marcados em todas as
j mercadorias, quer antigas, quer recentes.

Proprietário: ALBERTO PRECHEL

RIO DE JANEIRO

Rua Do OuViDor, Lüf^go De São
Francisco cTraV. Do Rosário.
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REPRESENTANTES
DAS SEGUINTES FIRMAS:

generaFeTectric CO.
APPARELHOS El.ECTRICOS PARA FORÇA E

PELTON WaTÊRWHEEL CO.
RODAS DE ÁGUAS, TURBINAS, ti:

Mc 1NTOSH SEYMOUR & CO.
.MACHINAS A VAPOR

BABCOCK & WILCOX CO.
CALDEIRAS A VAPOR

THE PECKHAM MANUFACTURINO
TRUCKS PARA CARROS E VAGÕES

THE CHLORIDE ELECTRICAL STOR
COM PAN Y LTD.

ACCU.MULADORES ELECTRICOS

A. L. IDE & SONS
MACHINAS A VAPOR " IDEAL **

CHICAGO PNEUMATIC TOOL COMP
MACHINAS E FERRAMENTAS DE AR COMPR1

CLEVELAND TWIST DRILL CO.
BROCAS AMERICANAS

L. S. STARRETT CO.
FERRAMENTAS FINAS

X).

JE

C1NCINNATI TOOL CO.
FERRAMENTAS

FAYSTEÕÃN CO.
MACHINAS DE TRABALHAR EM MA DEI r| A

OLOBE WERNECKE CO.
MOBÍLIA DE ESCRIPTORIO

LOZIER MOTOR CO.
MOTORES L LANCHAS DE GAZOLINA

WORTHINGTON PUMPING ENGINE
BOMBAS A VAPOR

M1ETZ & WEISS
MOTORES A GAZ E KEROZENE

HAMMOND TYPEWRITER CO.
MACHINAS DE ESCREVER

VICTOR TALKING MACHINE C(
GRAMOPHONES E ACCESSORIOS

EASTMAN KODAK COMPANY
APPARFLHOS PHOTOGRAPHICOS

IMPORTADORES DE
MACHINAS PARA OFFICINAS E APPAREL1

¦¦'¦-'"

KOSMOS

fS"~"S zO

ASCHOFF & GUINLE
* SUCCESSORES DE JAMES MITCHELL & C. * * *A*

55
* *

Engenheiros

Mechanicos

Hydraiilicos

e Electrícistüs

Importadores de

Machinas e

Maniifacíun

Norte-A mericanas

a Rua do Ouvidor ^ 5
* 

* 
* RIO De janeiro eirazil * . * *

RUA HD1REBTA Q.é J. Si phsjh

OFFICINAS E DEPOSITO: RUA NOVA DO OUVIDOR,

7S
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Kósríos

Cigarros Amoroso'>-*&

DA FABRICA PARAÍSO

SÃO OS AELHOP^ES D© AUNDO!

As carteirinhas d'estes Cigarros contêm

^> «^ lindíssimas collecções de ^> ^
Estampas Coloridas e Chromos de Seda.

Encontram-se a venda em todas as casas de varejo

****** IT. FITíi FHBI^lC-ffi A ******

75 — Rua Dr. Manoel Victorino — 75
******* ENGENHO DE DENTRO *******

Carvalho & 3&agatf\ães

CASA SANTOS

110, RUA DO OUVIDOR, 110
Casa especial em artigos para homens

fiiSQlFfiXBfiniTRÉFSflira DE üora ORDCfD

ARTIGOS INGLEZES E FRANCEZES

Recebe por todos os vapores as ultimas novidades

ARTIGOS DE LUtfO

P>EfôCÇ<©:S SCETO COCnRCTlDOR
t>.-|

F. DOS SANTOS
(_>"* »

yi \* üS.J.
¦-

.

Y CHARUTOS

! ,
i

uw-m-m__________________--

jtm HOEMÍPM
As melhores marcas de charutos

j

d'estes fabricantes são as denominadas:
¦ 

-\

CONCÓRDIA, CREME DA BAHIA, IRMÃS,
AROMATlCOS, BENJAMIN, BANQUEIROS

SELEGTos, Victoria, la mar.v_^> <•>
?v

MÃO éONTEM NICOTINA

¦

¦
DA

I
i

l

-«= Muito aromaticos, de bom ==*¦
paladar e especialmente hygienicos.

Á VENDA EM TODAS AS CHARUTARIAS

* » * * E NO DEPOSITO DOS * « « *

Agentes BOREL & COMP. j

62 —RUflDfl QUIT/.NPfl—62
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Pircctor
MARIO BEHRING

ANN© I

\m ^ÉOTflSYElOfiç, SCeiEMYOtHlOft C : CiBUTER
ASSIGNATURA ANNUAL 20$000 j

NUMERO AVULSO  2$000 I

i
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Editor-proprietário

JORGE SCHMIDT

JANEIRO 1904. N.

NAO NOS RÉSPONSABILISAMOS PELAS OPINIÕES EMITTIDAS PELOS NOSSOS COLLABO RADORES

«5_
*'?í\\\

fl

presentando ao publico o primeiro numero
de nossa Revista, entendemos não haver ne-
cessidade de, obedecendo ao que preceituam

antigos usos, traçar o programma de seus traba-
lhos, de sobra expressos o seu caracter, a sua

índole, pelo nome que lhe demos.
Ha, entretanto, algo a dizer. Não tentaremos attráhir o

favor publico com promessas, as mais das vezes fallacio-
sas; contando conquistal-o, primeiro buscaremos mere-
cel-o, até que factos se encarreguem de justificar os nos-
sos propósitos. i <

Tomando por modelo as mais notáveis publicações
illustradas européas e norte-americanas, lutando com
incríveis embaraços em um meio como o nosso tão mal
apparelhado para semelhantes emprezas, coagidos a reu-
nir em nossas officinas os mais variados ramos das artes
graphicas, que em mais adiantados centros constituem
verdadeiras especialidades, queremos fazer das paginas
de Kósmos, um artístico álbum das nossas bêllezas natü-
raes, dos primores de nossos artistas, propagando o seu
conhecimento a outros pontos do paiz e do estrangeiro.

Alheios inteiramente ás lutas políticas, guardará nossa
Revista, nesse terreno, que por sua natureza lheé vedado,
inteira neutralidade, registrando os acontecimentos politi-
cos sem comtudo ultrapassar os limites da chronica.

Franqueamos suas paginas a todas as manifestações
intellectuaes, esperando assim, modestamente, cooperar
para o desenvolvimento e progresso de nossa terra; e
nem poderá ser taxada de immodesta essa esperança,
dadas as preclaras intelligencias que nos prometteram
collaboração.

A' Imprensa brasileira, a cujo seio se acolhe, envia
Kósmos as suas mais carinhosas saudações.

E agora, aos Mestres, a palavra.
Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1904.

1
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gregos e turcos
ahomet II,-—

do pensamento

quatro séculos nos se-
sl^imparam co tempo em que os im-
pressores de Moguncia e Strasburgo,—
espalhando pela Europa algumas folhas

Avolantes, com as noticias da guerra entre
\ e das victorias do Sultão
:rearam o vehiculo rápido
humano, a que se deu depois

este curto, magi :o, prestigioso e expressivo
nome: "jornal." Aquelles boletins dos discípulos e
continuadores de Guttemberg foram, de facto, o núcleo
gerador d'esta immensa e c ilatada imprensa de infor-
mação, que avassalla a terra, dirigindo todo o movi-
mento commercial, politico e artístico da humanidade,

pondo ao seu próprio serviço, á medida que appare-
cem, todas as conquistas dc. civilisação, augmentando
e firmando de anno em anno o seu domínio,— e che-

gando a ameaçar de m'o*te a industria do livro,
como acabam de confessar a um redactõr de "La

Révue" todos os grandes editores da capital franceza.

Quem está matando o livro, não é propriamente o

jornal: é, sim, a revista, sua irmã mais moça, cujos

progressos, no século passado e neste começo de
século, são de uma evidencia maravilhosa. Mas "jor-
nal" e "revista" confundem-se, formando juntos a
provincia maior da imprensa, e aperfeiçoando-se jun-
tos, numa evolução continua, que ninguém pode pre-

ver quando nem como alcançará o seu ultimo e
summo estádio.

Justamente, agora, nos últimos dias de 1903, dois
physicos francezes, Gaumont e Decaux, acabam
de achar uma engenhosa combinação do phonogra-
pho e do cinematographo,—o chronophono,que
talvez ainda venha a revolucionar a industria da im-
prensa diária e periódica. Diante do apparelho, uma
pessoa pronuncia urh discurso : o chronophono rece-
be e guarda esse discurso, e, d'ahi a pouco, não
somente repete todas as suas phrases, como reproduz,
sobre uma tela branca, a figura do orador, a sua phy-
sionomia, os seus gestos, a expressão dn sua face, á
mobilidade dos seus olhos e dos seus lábios.

Talvez o jornal futuro seja uma applicação dessa
descoberta... A actividade humana augmenta, n'uma

progressão pasmosa. Já os homens de hoje são for-
çados a pensar e a executar, em um minuto, o que os
seus avós pensavam e executavam em uma hora. A
vida moderna é feita de relâmpagos no cérebro, e de
rufos de febre no sangue. O livro está morrendo, jus-
tamente porque já pouca gente pode consagrar um
dia todo, ou ainda uma hora toda, á leitura de cem

paginas impressas sobre o mesmo assumpto. Talvez
o jornal futuro,— para attender á pressa, á anciedade,
á'exigência furiosa de informações completas, instan-
taneas e multiplicadas, —seja um jornal falindo, e
illustrado com projecções aniinatographicas, ciando, a
um só tempo, a impressão auditiva e visual dos acon-
tecimentos, dos desastres, das catastrophes, das festas,
de todas as scenas alegres ou tristes, serias ou futeis,
d'esta interminável e complicada comedia, que vive-
mos a representar no immenso tablado do planeta...

*

Por agora, —emquanto não chega essa era de
supremo progresso, contentemo-nos com o que
temos, que já não é pouco... •
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KÓSMOS

Kósmos, —a revista, que apparece hoje, e cuja pri-
ineira Chronica escrevo, para attender a amável con-
vite, — não seri^ uma novidade na Europa ou na Ame-
rica do Norte, onde o magazzine illustrado é hoje
uma maravilha, em variedade de matéria litteraria e
artística, em perfeição de processos graphicos, e em
exiguidade de preços. Mas, no Brasil, creio que ella
vem âssignàlar um progresso grande.

Ainda, ha pouco mais de um anno, este mesmo
chronista, a propósito dos bilhetes postaes vendidos
pela Administração dos Correios, registrava com
espanto e magua o inexplicável atrazo das artes gra-
phicas no Rio de Janeiro. Uma reacção, inesperada e
feliz, veio subitamente mudar a face das cousas. Em
poucos mezes, ganhámos, n'este particular, o que não
conseguíramos ganhar em muitos innos. Kósmos
será, se o favor publico não a abandonar, a demonstra-
ção viva do nosso progresso geral: hkverá, nas suas
paginas, a prova de que as publicações de luxo até
agora possíveis apenas no estrangeiro, podem ser
feitas aqui, com grande sacrifício sejr) duvida, mas
com uma nitidez perfeita. Claro estíí que a admi-
nistração. da revista não pode realiiar, neste pri-
meiro numero, quanto deseja e ha de fazer. Dizem os
livros santos que Deus,-| era Deus!- não poude
apromptar a machina do Universo em menos de seis
dias: e não se hade exigir um milagre de perfeição e
depressa do trabalho humano, contingente e fraco...

Em todo o caso, Kósmos, se não vem "preencher
uma lacuna", como dizia um chavão, que o uso des-
moralisou,-vem mostrar uma face nova da Àctivi-
dade brasileira.

O Brasil entrou, e já era tempo, em uma phasede restauração do trabalho. A hygiene, a belleza, a
arte, o "conforto", já encontraram quem lhes abrisse
as portas d'esta terra, de onde andavam banidas porum decreto da Indifferença e da Ignorância colliga-
das. O Rio de Janeiro, principalmente, vae passar, e
já está passando, por uma transformação radical. A
velha cidade, feia e suja, tem os seus dias contados.
Este revista acompanhará,-se o publico quizer auxi-
lia,"a- essa [enta e maravilhosa metamorphose da

lagarta em borboleta. A photographia, o desenho, a
arte da gravura, e todas as bellas conquistas da im-
prensa moderna, serão aqui postas ao serviço do pro-
gramma de Kósmos: e estas paginas serão uma placa
sensiviel em que se irão fixando todas as imao-ens
todos!os aspectos, todas as mudanças da nossa vida,
nesta éra de regeneração e rehabilitação material e
moral. São esses os projectos que a administração me
comm|unica: e communica-m'os com um tal ardor,
com t^o grande fé, com uma tão risonha e bella cer-
teza dii victoria,--que eu não quero negar-lhe o meu
applaujso e a minha contribuição de trabalho. Isso
explicc. a minha presença.

*

Kósmos apparece com o anno-novo, e o anno-novo
ainda rjão tem historia. O que se pôde registrar, rTesta
primeiija chronica, é apenas o mundo de esperanças
que elle traz, comsigo, aquelles que ainda teem a felici-
dade de esperar.

E ai de quem não espera !
O fijndo, a natureza, a essência da vida não variam

nunca: mas os episódios variam sempre. A vida é
como a. Terra. No inverno como no verão, na prima-vera como no outono, a Terra é sempre a mesma :

e diversidade de aspectos! agora, o livor e a
da neve amortalhando tudo ; agora o sol tor-

rando as arvores, seccando os rios; agora, a natureza,
moça e| pubere, no esplendor das folhagens que re-
nascem c agora, a fecundidade gloriosa da sazão dos
fructos... Também as almas teem as suas estações :
ningueiri sabe qual será o seu ultimo inverno, nem
qual ser£ a sua derradeira primavera I Esperemos ! e
saudemòs o anno infante...

Que | a existência, senão uma viagem cheia de
incidentes ?-E' como uma jornada, em estrada de
ferro... Cj) trem galopa; os minutos passam, morosos
e monótonos; o tédio cresce dentro da alma; o cança-
çoalquebrao corpo:-quando chegará a primeiraestação ?... Um silvo agudo, uma parada brusca da
machinaj. Ahi está uma estação, ahi está um anno
novo! A^rem-se todas as janellas dos wagons; asso-
mam cabjeças curiosas, espiando a paisagem, olhando

mas qi
aleidez



o aspecto da gare, examinandoj a physionomia das
talvez vão apparecer
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eentes da terra... Quem sabe ?
alli, de chôfre, a mulher que nob amará, o incidente
que nos ha de dar a gloria, o negocio que fará a nossa
fortuna.. Não appareceram? pouco importa ! — silva
de novo a locomotiva, move-se
recomeça a viagem, recomeça o
esperança : a caminho para uma
uma nova estação, para um novo

de novo o comboio,
tédio, — e recomeça a

nova sorpresa, para
anno!

Por mim, ao inaugurar a serie das chronicas de
Kósmos, o que posso pedir aos
principalmente ao cego Destino,
nas só tenham de ser registradas e commentadas
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deuses clementes, e
é que n'estas colum-

cousas alegres e serenas. Que ás paginas da nova
revista não seja imposto o dever doloroso de tratar
das explosões do ódio e da ambição, nem das mani
festações da brutalidade, nem dos desastres que enlu
tam os lares, nem das revoluções que enlutam os
paizes, nem dos delírios sanguinários que rebaixam a
espécie humana, nem dos crimes filhos da ignorância
e da miséria! e que, em vez d'isso, nestas paginas
appareçam, freqüentes e luminosas, as provas de civil-
lisação, de caridade, de^ tolerância e de amor, que
affirmam a superioridade de um povo, e a bondade
do seu caracter...

O.B.
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SALTO IfRINCIPAL TOMADO DA CRISTA DO LADO DO BRASIL (70 METROS)

Detive-me assombrado.
Um rumor insólito, semelhante ao retumbar do trovão, ou ao confuso estrepito de longínquo eanhoneio,

vibrava nas ondas sonoras da atmos ihera.
Estremecia o solo e eu sentia-me invadir pela medrosa sensação que aceusa Us fraquezas da carne, ante os

espasmos da terra sacudida pela forja terrivel de uma explosão vulcânica.
A estreita picada por onc]

passo, em que ondas gigantescas c
foram lançadas pelas cem cascatas d

Da marg*em arg*entina, av
esperando sem duvida a acção do

e íngreme lag*e, permitte contempl
culo por onde se despenha o rio de uma altura de «setenta metros»

e iamos, termina bruscamente em uma volta do bosque, ao pé mesmo do apertado
tescem aos saltos, tumultuosas, intermittentes, rithmicas, fugindo do abvsmo a queo Iguassú.

A barranca, de «cem metros» de altura, formada de rocha granitica avermelhada, cahe a prumo sobre «o
abysmo em que rug*e o rio.

anca em frente, a uns oitenta 'metros de distancia, o promontorio «Errekaborde»,
governo ou a de um homem de g*enio, que lançando uma ponte sobre o abvsmo,

vincule materialmente Nações irmãs, unidas já politicamente por tradicções g*loriosas, por sacrifícios communs nos
campos de batalha e louros disputados nos torneios scientificos, para que unidas, marchem futuramente na van-
gruarda dos povos sul-americanos á conquista dos nobilissimos ideaes que a humanidade confiou ao esforço da civili-
sação americana.

Enorme penhasco, inclinado sobre o abj-smo a—«Pitdra Tembladora»—e ao qual se chega por escorreg*adiá
ar de golpe todas as cataractas do Igpuassú, abarcando a vista o immenso sem:-cir-
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Semelhantes ao vapor de fornalhas gi-cantes, ou das cavernas cyclopicas em quese forjavam os raios de Júpiter Tonante
elevam-se do seio do abysmo brancas nu-vens de vapor aquoso, cada qual revelando
o logar de uma cascata, e aqui e alli, mui-tidao de ilhotas e penhascos matisando comsua esverdeada coloração a ai vura dó quadro.

Desde a «Piedra Tembladora» divisa-se
um grandioso quadro.

Além, muito distante, nos confins do ho-risonte, sobre um leito de areia branca
o Iguassú se espraia em límpida toalha'tranquilla, transparente, em brando deslisar.

De repente, agita-se a corrente, resvala
murmurando sobre o plano inclinado deseu leito, e entrechocando-se impetuosa nosrochedos, eleva turbilhões de espuma que bri-
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ria formosa, da soberba, da esplendida cataracta que contemplamos.
Trezentos metros abaixo, volve o rio ao seu plácido curso, masas suas águas oxygenadas pelo salto aéreo, rejuvenescidas, brilhammais, sao mais puros seus crystaes, nelles retratando-se com delei-te mtlhares de orchideas, milhões de borboletas, e as aves pou-sadas nos ramos ribeirinhos entoam mais suaves cantos.

Assim como a-belleza natural das cataractas do I-niassú com

sa„io Siemens avaH„u em ., í. 800.000 «£^£«^03 * "" 
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O IGUASSÚ, 6 KILOMETROS ABAIXO DAS CATARACTAS
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EDEM-ME os directores desta nova revista
auguro mais propícios fados que

ás suas predecessoras se depararam —que eu diga
da nossa vida literária o anno passado.

Não tendo estado, nesse período, tão attento a ella
como nos que immediatamente o precederam, desde
1805, nem lhe havendo acompanhado as manifesta-
ções com o mesmo interesse e curiosidade, receio não
me escapem alguns idos seus aspectos, ainda relevan-
tes, e muitos documentos, porvehtura interessantes,
por que se revelou
alguma precisão, si in

Assim, não j saberei dizer com-) anno findo à] nossa vida literária

porem, creio que n
mais pobre e mais
outros annos: muito

da literatura. O theatro literário
não sei. que o não freqüento.

foi mais rica que nós anteriores. De mim para mim,
ão. Nem por isso digo fosse
fraca. Julgo-á antes como a dos
livro, na realidade folhetos, de

versos; menor numero, mas ainda, grande, de contos
e:atal phantasia, ru ni e despresível cousa de quetemos a primazia, alguns romances, dos quaes um ou
outro, raro, sae da mediocridade, quasi nada de estu-
dos ou ensaios philosophicos, históricos, críticos ou
taes que, pelo seu assumpto e pela sua composição,
caibam no domínio
não existe, do outro
Das dezenas desses livros, pela maior parte folhe-
tos, é bom repetir, que no Brasil se publicam todos
os annos, de facto apenas meia dúzia serão beneme-
ritos de attenção e apreço, o que aliás não quer dizer
que essa meia dúzia, por isso que a podemos estimar
hoje, os nossos netos continuem a estimal-a depois
de amanhan. Habent sua fata libelli, e entre nós,
reparo, é precária a sorte dos livros. Em trezentos
annos de literatura, quantos são os livros nossos queficaram na nossa memória e que realmente lemos ao
menos uma vez ? E', talvez, por isso que a nossa li-
teratura vive a recomeçar-se; a geração seguinte igno-
ra a precedente, e, na, ignorância de tudo o que se fez
anteriormente, tem a cândida illusão de ser uma inicia-
dora. Si algum sentiilnento de continuidade e solida-
riedade tem é com a literatura franceza, a quem arre-
meda, com freqüência desageitadamente. Pois não era
um festejado literato, e, o que mais é, critico da litera-
tura nacional, quem um dia perguntava num escripto :"Quem é este João ijisbôa" ? ignorando por comple-
to, até de nome,um dos espíritos mais altos e um dos
mais perfeitos prosadores das nossas letras ? Tinha
razão o Sr. Joaquim j Nabuco quando escreveu que"temos uma literatura desoccupadà" e que "o nosso
campo literário é com posto def/oneàrs." E faltando-nos I

a cultura, uma cultura geral, solida e bem feita, e não
o nosso superficialissimo autodidacticismo, a nossa
producção literária, não obstante o talento natural, ou
a vivacidade fácil, que é o nosso primeiro dom intel•¦•
Iectual, fica, salvo um ou outro raro caso, sempre
falha ou medíocre, sem originalidade real, nem força,
mais de imitação que própria. Instinctivamente, quan-do lemos um nosso livro de imaginação, aeode-nos
procurar nalgum escriptor estrangeiro, quero dizer
francez, o termo de comparação para elle, o confron-
to'antonomastico, sem o qual. já quasi não podemosapreciar um escriptor patrício. Esse vicio rhetorico,
certo, o herdámos de Portugal, onde viçou ; mas a
sua constância aqui está também revelando quanto i
sua vigência é facilitada pela tendência imitativa áoi
nossos autores, e sua fraca originalidade.

A poesia dá sempre a mésse mais abundante. Com|
certeza não me acho informado sinão de parte mini-i
ma da colheita poética do;anno findo. São ainda assim!
uns doze volumes, dos quaes mais de metadej
apenas escassos folhetosinhos. Dessas publicações a'
mais considerável foram dous volumes das Poesias âe\
Mudo Teixeira^JH. Garnier) em que este copioso e
bom poeta reuniu os seus numerosos versos espar-
sos por outras collecções, Não é, pois, obra nova, do
anno. No mesmo caso está o voluminho dos Poemas\
do Mar do Norte de H. lieine. traduzidos do original!
por um poeta de bons quilates, o Sr. Marcos de Cas-j
tro, agora publicados em! 3a edição (Laemmert & C).
O leitor sabe que aquelle: nome mal occulta o Sr. Al-
berto Ramos, cujos créditos de poeta raro, por dotes
especiaes da sua inspiração e pela escassez da sua
producção, confirmou o iseu único poema publicadoeste anno, a sua bella OdejmSantos Dumont, (Laem-mert & C.) digno par daido Campeonato, de ha dous
annos. Poeta que, a outras dfstincções junta esta do
perigrinismo da inspiração e da raridade no poetar,é o Sr. Mario de Alencar. Delle tivemos também, e
unicamente, uma Qde Çivicá. A sua modéstia,' a
sua discrição, direi a sua timidez epudiçò afasta-
mento das vulgaridades da cousa publica, não o im-
pediram de vibrar de indignação ante a má campanha
a seu ver feita a negociações diplomáticas recentes,
nas quaes se achava empenhado um nome glorioso e
querido. E a principal, e difficil virtude desse
poema, que se poderia chamar político, é que nem
por um instante sae do restricto domínio da arte paradescambar na declamação politica em verso,a rnais de-
testavel cousa que possa haver. Animada dos rnais
generosos sentimentos e ie um patriotismo mais puro

MCíavsE**sra&*tá ««¦*,-
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e alto do que é de commum essa vulgar paixão, a odedo Sr. Mano dc Alencar, é, apezar do seu epitheto decívica, um excellente trecho de poesia. Ou porque anossa hngua seja de si melodiosa e cantante e rica emrimas e rythmos, e haja sido por longos séculos tra-balhada por uma multidão de poetas, muitos dos
quaes eminentes, que tornaram fácil o versejar nella*ou porque exista em a nossa gente, herdada da por-tugueza, uma grande aptidão de o fazer, o certo é queos nossos poetas, quero dizer aquelles que não sãode todo indignos deste qualificativo, ainda no seumero significado material, sobre numerosos, ver-sejam quasi todos bem. Raro é já encontrar entreelles um mau versificador, e si poucos tem de facto aesquisita perfeição parnasiana, a immensa maioria pelomenos não erra mais o verso. Deplorável dom, que osfaz tomar a facilidade de versejar por talento poéticoe crer que toda a poesia está no verso certo mais oumenos bem rythmado, e na cançada repetição num

giro de frase já estereotypado por gerações de poetasde theinas, imagens, expressões, sentimentos que são ofatigado material das suas loeubrações. Dellas o anno
passado, como os anteriores, foi bastante rico e ahrU-mas, por esses aspectos ao menos, não de todo desVciendas, como, por exemplo, as Constcllações doSr. Arnaldo Damasceno Vieira (Rio de~]àneiro) ousem embargo do feio titulo, Vovó Musa do Sr Zefe-nno Brazil (Porto Alegre). NenlunTrarporém, com dis-tincçao que mereça notada, si não forem talvez aslransfigumçÕK do Sr. Nestor Victor (H. Garnier)Ma neste poetar a pezar dos senões e falhas que seme possam notar, mais do que os dotes de simplesversejador correcto, e si elle não logra ainda coinino-

yer-nos mais intensamente, (e de facto apenas super-ticialmente nos commove) vem isso da obscuridadedo seu pensamento poético e da sua mesma formade expressão. No verso como na prosa, a sua con-eepçao e a sua expressão me parecem difficeis, não deuma diff.cu dade esthetica como é, só na poesia, a do'br. JcjaoRibeiro, por exemplo, mas da que provemtanto dp seu próprio espirito, que parece não ver clarocomo dos seus preconceitos artísticos de escola E nasua obscuridade, simultaneamente nativa e rebusca-da, entra por muito o seu imperfeito manejar da lin-gua. Mas nos seus poemas, a despeito de injustifica-das pretenções á clistineção, e de banalidades mal dis-terçadas sob ellas, ha alguma cousa realmente supe-nor como pensamento e sensação, como emoção
poética, ao resto da producção do anno.

E, bom syntoma de vitalidade intellectual e de am-biçao literária, de toda a parte vem ella. Do Maranhãoe do Paraná de S. Paulo e da Bahia, recebemos emlivros, em folhetos, em revistas, por via de re^ra ephe-meras, e de fraco interesse, o éco auspicioso"da vidaliterária na provincia, tanto mais de estimar, qualquer I

que seja a sua força e
dessa vida ali são natu

nitidez, quando as condições¦ *: ¦-« ».. -«„, ...uu-almente difficeis e quando, nobrazil,como nos outros paizes, é a provincia a princi-pai forhecedora da literatura nacional, tendo talvez afuneção necessária de manter mais vivo o caracteríndigeija, que o cosmopolitismo das capitães tendeforçosamente a apagar.jDos 40 da Academia Brasilei-ra, muito mais de metade são provincianos.
No Maranhão, terra onde não morreram totalmen-te as tnidições literárias do meiadodo século passadopublicou o Sr. Antônio Lobo, nome já conhecido*^estimado da literatura provinciana, um romance ACarteira de um Neurrísthenico, livro que se lê semenfado e no qual séTTÜ^Bíem qualidades estimaveismas por ora apenas boa promessa de um bom ro-mancista. Diz-se que a critica não deve discutir omodo porque o autor concebeu a sua obra, e apenas amaneira por que a realizou. Eu, todavia, me permitti-rei dizeij que foi o modo da concepção do Sr Auto-mo Lobjo o que no seu livro menos me agradou-achei

postiça a maneira porque enquadrou o seu roínance
que teria lucrado, creio, em ser directamente contado'Nao chegaríamos a descobrir a neurasthenia do nar-radorsijelle próprio não nol-a houvesse affirmado.

No genero, porém, o melhor livro do anno foiacho eu, a Luzjajiomem, (Rio de Janeiro) de um'
provinciano-canoca, o Sr. Domingos Olympio E' doCeara o;autor e da vida cearense a interessante narra-tiva O novo romancista,bastante conhecido no nortedo brazil e aqui como jornalista, entra tarde na vidaliterária, ;perdôe-me elle a indiscrição, com mais decincoenta annos. Mas, salvo talvez.tms laivos de esbi-rituahsmo romântico, o iseu roínance é, melhor que ode um jovem, com as inexperiencias e os excessos da

juventude, o de um espirito em plena madureza Anarrativa^ acaso tanto ou quanto sobrecarregada dedescrições, quasi todas hiellas aliás, de digressões e dediálogos,; igualmente bem feitos, mas que porventuralucrariam em ser encurtados, podia, sem prejuízo domento do livro, ser menos longa. Mas, repito é in-teressante, e deixa-nos com a sensação de um quadroexacto e perfeito da terra |e da vida cearense, a certezade que ha no Sr. Domingos Olympio um romancistade valor, um escriptor, uma imaginação de poeta queapenas tardou em manifestar-se no livro E' precisoporem, pára confirmar este juízo, que outros lhe sue-cedam.
iAs idéás, as aspirações, os sentimentos socialistas !e ainda arjarchistás, que tão preponderante influxo túveram nai;literatura europ|éa dos últimos tempos, nãohaviam ate o anno de 1902 influído de forma algumaem a nossa. O nosso symjx>lismofoi puramentelirca-dico, isto e, inteiramente despreoecupado do que nãotosse simples versejar por amor de versejar semnenhum pensamento ou intuito social. A primeira ma



m

KOSMOS

S
nifestação, ao menos a primeira digna de consideração,
daquella corrente de idéas aqui foi o forte e formoso
Chanaan, do Sr. Graça Aranha, umllivro extraordinário
na nossa literatura. O Ideólogo do Sr. Fábio Luz (Rio
de Janeiro, Paula Souza & C!), publicado em 903, é o
segundo. Livro sincero, commovido mesmo, em que
as qualidades do autor das Novellas, principalmente
a sua lingua, se apuram e aperfeiçoam, não é, todavia,
ainda o livro que do seu autor esperamos. Resumbra
demasiado delle o intuito da propaganda, a que a
verdadeira obra d'arte deve mostrar-se estranha, até
quando não é outro o seu objectivo.

Um jovem e talentoso diplomata nosso, o Sr. Sil-
vino do Amaral publicou um bom e volumoso En-
saio sobre a Vida e Obras de Hugo de Groot (Gro-
tius) (H. Garnier). Si não é propriamente um trabalho
de fôlego e original, revela, entretanto, intelligencia,
estudo e capacidade para locubrações semelhantes;
em summa, uma boa e auspiciosa estréa. Sinto
que a estreiteza do espaço me não consinta dizer mais
desse livro, como me não permitte occupar-me, quanto
quizera e o livro merecera, do No Japão (Laemmert
& C.) do Sr. Oliveira Lima. A fíÕva obra do
Sr. Oliveira Lima, como a antecedente, no mesmo
gênero, Nos Estados Uiiidos, é por muitos res-
peitos interessante e grandemente digna de ler-se.
As suas observações sobre o Japão e a sua interpre-
tação do curioso império, feitas com sinceridade e
sympathia evidentes, jê sem rebuscadas psychologias,
calam em nosso çspirito como verdadeiras. Merece
sobretudo notada!a ;bem succedida insistência eom
que elle nos mostra o Japão ao mesmo tempo vo-
tado por completo á imitação da civilização occiden-
tal, adoptando-a ou adaptando-a em todas as suas fei-
ções e, entretanto, permanecendo fundamentalmente
japonez.

*>l
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Com o sub-titulo de' "Ensaio philosophico sobre

o materialismo e o Espiritualismo" publicou o Sr. Vis-
conde de Saboia um copioso livro A Vida psychica do
homem (Laemmert & G).

Não obstante mostrar-se a pardas doutrinas biolo-
gicas e psychologicas mais em voga, e dos seus ex-
positores mais recentes è considerados, o A. atem-se
ao espiritual ismo, pelo qual eonvictamente propugna.

Iam-me esquecendo'dous livros beneméritos de
menção; um de contos, Dor (H. Garnier) do Sr. Es-
cragnolle Doria outro de versos, publicação posthu-
ma, de Eugênio Savard, 4jyts (Rio de Janeiro).

Os contos do Sr. Doria, quasi todos destituídos de
assumpto, nem motivo, me .pareceram antes themas
de composições literárias. A artificialidade da sua
composição é evidente e elles tresandam a literatura,
isto é, não ha quasi nenhum delles em que allusões,
citações, referencias, reminiscencias literárias não es-
tejam denunciando essa feição pouco sympathica da
sua "maneira", a preoecupação de literatura na sua
literatura. De parte estes senões, Dor deve ser recebi-
do com estima.

Uma collecção de versos antigos já publicados,
creio que em|97, e poesias inéditas agora recolhidas,
formam o livro Azas do malloorado Eugênio Savard.
A leitura deste livro deixa-nos, a mim ao menos dei-
xou, a dolorosa impressão de um poeta natural, expon-
taneo, bem dotado, morto prematuramente, sem ter
podido herdar-nos mais que estas primicias do seu en-
genho, algumas já sazonadas e formosas, todas promis-
soras de melhor.

J. Veríssimo.
J)n Aaiilrniiii lira-tileira.



Cl bem me lembra, foi Jouffroyquem o disse: - philo-°sophar é aprender. Philosophemos conseguintemen-
te, e em que pese aos fementidos conselhos da velhaescola utilitária. Nem parece exaggeração o senten-ciar que, ao revez do primoroso conceito de Almeidaüarrett, não se constitue o mundo o interessante im-
perio de Sancho Pança. Por toda a parte não mais seencontra, poderosa e exclusiva, a autoridade de el-reiSancho. Aqui, alli, e «sem attender á parte material eterrena desta vida. com os olhos fitos em suas grandese abstractas theorias, hirto, secco, duro, inflexível" ap-
parece a insinuante personalidade de don Quixote.Mas si aborreço a prepotência de um, não me qua-dram as extravagâncias do outro cavaileiro da histo-na do notável Cervantes.

Todavia caminham os dois cavai lei ros, lado alado, pelo mundo em fora...
Seja, porem, como for, mister se faz nos prepare-mos desde logo para as terriveis decepções de nossavaidade... vaidade de inteílectuaes, que imaginam en-contrar razão scientifica pelos mais recônditos loga-res do pensamento, lá mesmo, ao que escreveu deSacy oi/ /a/o/p/ace un mysíère.
Sim ; armas aprestadas contra essas decepções tãoa talho de nossa fraqueza ingenita, porque a supremaverdade aqui está, embora sob forma paradoxal • —

quanto mais se aprende, tanto mais se avalia que senão sabe. '
E, obedecendo aos impulsos dos nossos desejos de

plulosophar, examinemos sem demora uma questãodelonga data debatida, du o que vale o mesmo-uma questão conhecida de toda a gQntç.Eil-a, desafiando as energias do nosso espirito
Consideremos uma casa. Imaginemos um relógioA idéa do constructor dessa casa e a do fabricantedesse relógio, de prompto surgem pelo nosso cere-bro- tomando vulto mercê a trama delicadíssima dosnossos tecidos nervosos.
Agora, olhemos para aquella estatua... Ea idéa doesculptor que a levou a cabo, começa de acudir áimapneçao a custa desses mesmos tecidos nervososL e isso natural e lógico. Tambem por essa razãode lógica e naturalidade, pretendemos cfregar ao co-nhecimento do que se chama autor do systema plane-tano, ou creador do mundo em que vivemos toda avez quecontemplamos esse mundo ou esse systema noevoluir extraordinário de existência eterna, impassívelAli! bem verdade é que julgamos o nosso espiritocompletamente ápparelhado com os poderosos recur-sos do saber humano, na indagação da causa dascausas tanto essa causa se afigura a grandiosa for-matlora nao so dos esplendores da natureza senão da

própria natureza.

No emtanto, e apehas illusão... Porque, preparadocom os instrumentos da lógica, é o nosso espirito
que, sciente e conscientemente, vae aluindo os alicer-ces dò edifício da lógica indispensável á unidade ouharmonia das sciencias, lógica inaccessivel ao quesignifica um pnmeirp termo absoluto na serie dosfaètosj naturaes Pois que é illimitada semelhanteserie, esta fora de duvida a impossibilidade desse pri-mero termo absoluto. Assim não sabe, nem «amaiscor seguira saber a mente humana, o que vale a causadas causas, esse primeiro termo absoluto na serie illí-mitndn dos factos naturaes.

Et djahi a eomprehensão de que se não faz o num-do, to|no se constroe luma casa, como se fabrica umrelógio, como se esculpe uma estatua
Si1 m ; dae-nos matéria, e o mundo se fará como um

produeto da evolução, que tudo transforma e modifi-ca tudo.
DWnos, porem, o mármore ou o bronze ou sub-standaj outra qualquer,! e não será esculpida a estatuasem 4> jartista que a deve executar. Porque, nessa sub-stancilaj qualquer ou nesse bronze ou nesse mármoretao sé'poderá a evolução deixar assignalada a passa-gem dò tempo, e nada mais. ' F

_ Dac -[nos, ainda, os elementos necessários á fabrica-çaodeium relógio, que elle não surgirá pelo simplestrabalho mecânico, profundamente inconsciente desseselementos.
Daefnos, finalmente, o material preciso para a con-strucça;) de uma casa, £ essa casa espontaneamentenao se editicará; que ella não se ha de erguer peloprocesso mesmo da evolução.
Mas. tempo é de reflexão: que absurdo palpi-nteL-uPSrq.Ve' onde a tyb™ se ahgüra mais complexae mais difficil, ahi de nada se carece senão das pro-pnas edndições da matéria.
E falámos da matéria-que a principio permane-ceu em verdadeira homogeneidade e hoje se revelaem estado de ampla heterogeneidade-como um facto

plenamente estudado so^ todos os seus aspectos
Que èabe-se da mateijia?
Que rios diz a physica, em sua mecânica molecular? !|
Que ritos ensina a chimica, através a mecânica deseus átomos?
Em sula mecânica cell

biologia iíf
Afinal! He contas, queda mateijia senão que sa

' ""¦"

ilar, que é que nos affirma a

é que se conhece da historia
liu de um abysmo impene-travei, efféctivãmente ignbrado, e se dirige, evoluindosempre, para outro abismo egualmeiíte desconhe-cido? j

Moreira Guimarães.

I

1
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CANHÕeS De TIRO RÁPIDO
EasipÉiRriEf-icB/çs 12© brtisiiici

JÃ 
se fazia esperar a idéia de dotar o nosso exercito

de mais esse ppderoso elemento de defesa, quando
fomos surprehendidos com a nomeação para a Com-
missão, que devia estudar os diversos typos de ca-
nhões d'èsse gênero, que aqui seriam apresentados,
em virtude de enkommèndá feita pelo illustre Maré-
chal Mallet aos principaes fabricantes europeus.

A julgar pelo tempo em que a adopção de canhões
de tiro rápido é cousa resolvida em vários paizes, o
assumpto é considerado velho, e assim se exprime o
General Langlois: "les principaux perfectionnements
introduitsdans 1'armement et caractérisés par 1'emploi
de Ia poudre sans fumée, du fusil de petit calibre et

E' preciso,
namica que
possivel, e çonio
a relação ent
energia accui
é uma das m;
conhecei-a
como sempre
manobras pre
necessário ac
narem conhei

Felizmente
gem homens

com effeito, tirar da machina thermody-
se nos apresenta, o maior rendimento

diz Gastou Moch: "si se considera
e o trabalho útil por ella produzido e a
íulãda no combustível, verificar-se-á que
lis medíocres." Torna-se, pois, necessário' conhecel-a muito bem; por isso, hoje

, ou ainda mais, os campos de tiro e de
ícisam estar em constante actividade. E'
quirir essas cousas em tempo de se tor-
:idas.

para este paiz, de tempos, a tempos sur-
que olham com attenção para as nossas

fronteiras.
Houve uit

fraqueza chej
cebeu a temp
treçues os dí

Tão orand
seu agir, quan

jS^ÁmmmmT~~m~~~~*£mf^~^~-* ^^a^atf---*---"-*^felafew

til "*~*»íi " 
| yLrfa^••"" - ¦^--*'w--*mm?^Í.'-' ¦"=-- fj7|t—-'^^-^^i-'^ -*lri., mMm^MMtj-mÍPmmir^'-*'''''^

momento em que o nosso estado de
>ou a um limite máximo. D'isso se aper-
:) o grande patriota a quem estavam en-
stinos d'esta Nação.
s foi o seu assombro quanto a rapidez de
do reconheceu o perigo que nos ameaçava.

~~~..i*r?*<Jk.~..... 
.""SC'- m^s

tfRUPP

du canon à tir rapide sont vieux de plusieurs an-
nées"...

No caso, nada perdemos sendo dos últimos, (si-
tuação que algumas vezes é perigosa), pois encetamos
os nossos estudos quando o assumpto encontrou so-
lução completa, indiscutível, de parte de vários fabri-
cantes, e temos tido a fortuna de alguns annos de paz,
que vão nos permittindb sem grandes abalos, sern
grandes sangrias no thesouro, irmo-nos preparando
para dias mais agitados, que podem surgir a cada
instante.

Não é bastante possuir taes elementos, dar ao sol-
dado tudo quanto a technica militar offerece de mais
perfeito; pois essa própria virtude pôde transformar-
se em grave inconveniente nas mãos de um inexperto.

*-~^y^ j^r-^^:.

Com a previdência de verdadeiro estadista, o grande
brasileiro percebeu que atravessávamos um período
critico, que era preciso fosse de curta duração.

Por isso todas as suas ordens n'esse sentido si ter-
minavam pela formula cortez de "saudações", eram
estas precedidas de uma outra invariável "tudo iir-
gente."

Data dahi tudo quanto possuímos ainda hoje com
que possaníos defender a nossa terra: um fusil de
guerra, ainda agora reputado um dos melhores; o
inicio das gjrandes transformações que se tem operado
nas obras de fortifieação de nosso porto principal, os
poucos elernentos aproveitáveis que representam o
nosso poder naval; essas boceas de fogo modernas
que se ostentam em nossas fortalezas, terminadas
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estas pelo esforço de não menos dignos patriotas efinalmente^ a acqu.sição dos canhões de Campanharegulamentares em nosso Exercito. ' 

'Ta

Aquella urgência tão recommendada fora o melhorelemento para a acquisição de nosso fusil; pois talveznao o tivéssemos obtido, em condições normaes.
Ella, porém concorreu também para a acquisiçãodos nossos actuaes canhões de campanha que si nos-suem qualidades balísticas excellentes, não'são Ismais apropriados ás nossas circumstancias especiaescomo mostraremos no desenvolvimento d*este nossodespretencioso trabalho.

Transportando para estas linhas detalhes de tudoquanto a industria européá nos tem offerecido
para escolhermos com segurança o nosso futuro ca-nhao de campanha, todos os dados balísticos e ou-tros, quer fornecidos pelas monographias que Pos-su.mos. quer determinados em nossas experiência;
queremos interessar os que nos lerem no importante"assumpto. ' ;¦

Não é uma indiscripção que commettemos poisque guardaremos a reserva que nos impõe o que emcada material constitue segredo de fabricação.
Começámos dizendo que já se fazia esperar o es-tudo e conseqüente adopção de um canhão de tiro

Com effeito, não se trata mais de um nrodueto in-dustnal cujas vantagens possam ser postas em duvida-elle e de longa data estudado, e a sna adopção já rea-'l.sada em grande numero de • 
^ 

> 
Jdependendo apenas de experiências que se ultimam

Quando por ordem terminante do Governo fazia-
rm°AbnfSo2G?- "°SSOS Ca"hÕeS regulamentares,em Abnl de 1894,ja o assumpto era largamenteestü-dado, como se poderá verificar entre outras publica-çoes, na Rey.sta do Exercito Belga de Julho de 1891Janeiro e Maio de 1892, e essa mesma Revista em'seu numero de julho de 1893, dá uma de cr petocompleta de um canhão de 7,5c. sobre reparo de
S»'^. 

mandado construir pela Sociedade Nor-
dc Cockcri!. y' 

"° ""'X)rtante estabelecimento belga

Esse canhão dando um rendimento de 199 j mauando o então regulamentar na Bélgica dava" apenas
em pótenda ^ 

'°g° PqUant° ^"hava
Desde então consideravam os artilheiros'belgas

que ,» verdade.ro canhão de tiro rápido é aquelle q°ue"ao se desvia de sua pontaria no acto do tiro _fe
oíésc ^f l,ossV0"*""?** exigindo apenas sim-pies l rapda correcçao que deverá ser feita por meioe apparelhos apropriados, sen, que seja necessáriodeslocar a eonteira. Ora, uma tal exigência so 

"e
obtém conseguindo que a peça não recue, ou que

rect anc o, volte autcLaticamente ã bateria Desde QUf>nosjphinomenos mecânicos não se pode anio il,Tnforça, cirno não se deixa aniquilar a materiámó^deordèn qhnmca, impidir o recuo sem procurar absorver tssa força por meio de freios, sem disciplinai .de mocU que não exceda á resistência désses eio"será reduzir o material a soffrer um trato ho de v,'biaçoes, que acabara fatalmente por desarticul-u- *lsuaslpartj^s componentes. ' aesart,cll,<11 ^

a_ com o emprego de tacos dehxados ás rodas do reparo-'nrayage dok francezes. ' '
A 

|ste 
lystema sue edèu ode freios de patins tão

MtM "°r SCrel" 
fígados nas viaSiWsaccioiadosporuma alavanca ou por umaDeauenp

pressfe f eutd0 sir;!r um teüm p2 rpressão des patins contra o trilho das rodas
Ainda lastante brusca a acção d'estes freios tinl am eMesloutros defeitos, entre os quaes poaen, s"

att^ rd'firar a P°n&Ha no n.ome„ode .r

E'| o (bue aeoritecJ
madeira solidarnènte
sabots cfmrayaffe do

Meios engenhosos foram postos em pratica oara

gp tas_KsrsaSS
oohcal o?ffiX""ar. 

°f Pátins Vadatí„te atéappliça -os fohemente contra aquellas chapas.
Estes;, porém, entre os quaes é o mais notável o deLemomp, apresentam inconvenientes: serS J?duar prçyiame .te a acção do freio, para q e n o seh

daçoes ho material; que o attrito da corda ino <Âaugmentado p^la interplsição de areia ou de erque a corda seTenrole regularmente, sem haver sue 
'

Posição de voltas; além le trazer uma Se^mPhcaçao de alavancas, cafílhas, entrosas.ítetoman-

ÍanhaySf 
",a 
^ ^ "*" um ca"hão'de«m-

Vem a| propósito citar o freio do canhão de 7 5e de
déTcote^'^ 

"° Ímp°rta"te «tabetím ntocie j. uockenil, da Bélgica em 1893. lá ahi vemo* nreparo sejdividiudo em duas partes ¦ uma àueWiS

ti" i os Isl H I 
' a° 

ferÇ0 P°r dous bra<^ ar- |nuiiacios. tssa talara recua dentro de dms mrrPHiÇas fixas á jfaee intelrna das falcas. "*'"

"'•P8B
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Logo qu(
recuo, a mói
rente de G;
opposto, im

Por baixo do berço existe uma cremai hei ra, que
recuando faz cri rar uma roda dentada em torno de
um eixo taleira.

Essa roda girando enrola uma corrente Galle, que
distende uma forte mola à boudin. Esta é coi locada
em uni cylindro metallico fixado solidamente entre as
falcas.

¦ o berço para em seu movimento de
a retoma sua posição de equilíbrio, a cor-
dl se desenrola, a roda gira em sentido
mlsionando assim a cremalheira para""a

frente e a pejça para sua posição de tiro. Não sendo
esse freio sufficiente para absorver por si só toda a
força do recuo, vão em seu auxilio tacos de com-
pressão sobre as rodas e urna pá de contei ra.

Esses tacos servem igualmente de freio de marcha,
sendo então a compressão sobre as rodas regulada
por meio de molas Belleville.

Não se pode negar a habilidade do engenho, mas,
não deve ser pratica em campanha essa variedade de
peças jé de molas, que attingidas por um projectil, dei-
xarão sem duvida de funecionar lego e logo.

Poderíamos descrever outros dispositivos engenho
sos empregados para augmentar a
dentes todos a attenuar a acção do
o do canhão Bange-Piffard, em serviço na Republica
do Uruguay, e o de Krupp, adopt
Argentina, depois de estudos sob
denfelt, Canet e Cockerill; mas isso tornaria o nosso
trabalho muitíssimo longo e, qu
ainda.

rapidez de tiro, ten-
recuo, entre outros

ido pela Republica
e canhões de Nor-

çá, mais monótono

¦ 
* *.:--.-.. :.*

Sirva, pois, essa citação para mostrar o nosso dizer
ao iniciar o presente: já se fazia esperar a idéia de
dotar o nosso Exercito com um canhão capaz de
competir com os seus congêneres, hoje por toda a
parte adoptados.

Actualmente a absorpção do recuo é geralmente
operada por freios hydraulicos, baseados sobre o
escoamento de um liquido por orifícios estreitos.
Comprehende-se desde logo a necessidade de fazer
variar judiciosamente a secção de escoamento, de
maneira a tornar a resistência uniforme, para produ-
zir-se suavemente o recuo da bocca de fogo só ou
d'esta com o berço.

Não basta, porém, que a bocca de fogo recue, tor-
na-se necessário que ella volte á posição inicial. D'essa
necessidade se originou o recuperador: órgão elástico,
que submettido a uma compressão inicial absorve por
compressão uma parte da força viva do recuo, duran-
te o funecionamento do freio, restituindo-a eíu senti-
do inverso. E' principalmente no modo mais ou
menos engenhoso com que tal desideramm foi
realizado pelos diversos fabricantes, que se i.mp«5e a
necessidade da maior reserva; pois taes peças só são
desmontadas aqui na presença dos membros dn Com-
missão de experiências.

E', porém, sabido, que os recuperadores são consti-
tuidos ou de molas de aço desecções variáveis, sobre
as quaes actúa uma parte do systema que recua-- o
próprio piston do freio, um piston especial ou um
diaphragma posto em movimento pela pressão do
liquido do freio, ou então é uma massa de ar cumpri-
mido, cuja compressão é augmentada pelo affluxo do

:
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liquido do freio, no próprio recipiente em que estáencerrado, actuando sobre elle por intermédio de umdiaphragma. Recebem então oíreio e seu recuperador

a denominação de freio hydropneumatico.
Durante o anno de 1902, quatro bellos typos decanhões foram apresentados em nossa linha de tirodo Realengo.: um, de procedência franceza, dos im-

portahtes estabelecimentos Schneider-Canet; dois de
procedência allemã, sendo um do grande industrialde hssen, e outro da já notável fabrica de Dussel-dorf; finalmente um de procedência intrleza deVickers.

Damos aqui a photographia de 3 d'esses canhõesKrupjb Ehrhardt e Viqkers, deixando de apresentar,do canhão francez por não possuirmos uma em cor'dições; de ser reproduzida.
o próximo nunjero diremos como se portoucada tim.d esses canhões nas experiências a que foramsubmettidos durante o anno de 1902

Tenente-Coronel L. Barbedo.
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NÃO ha mu

dos da profiss

ito, collaboradoi i
competente d'O Paiz, eu de

PGIONAL ESTREIA LITERÁRIA
"^

—-TI
m impendere vero.

Juvkxal.

ssiduo ainda que in-
íxava de lado os segre-
e a technLa da guerra,;ão, as sciencias

então a meu cargo naquelle y-í lente orgam de publi-
cidade, para ánalysar em publico uma arithmetica,
uma mecânica e uma hydraul
enriquecer de muito a nossa f|eljzmente nunca pobre
literatura mathematica. E hoje
devida solemi
tentamen arti
o espirito dos
mesmo gener
falando, uma
tes últimos
intellectual.

E' seu aüt(
ignorado do

íidade as pagina
tico, o Kósmos,

leitores com u
d, sem duvida a
das mais notave

Annos têm repoht

bara inaugurar com a
5 brilhantes deste bello
quero oecupar o meu e
m valioso trabalho do
gfürria, scientificamente

producções que nes-
ado em nosso meio

A-

s
1S

>r, não um moço ainda desconhecido e
publico, que orgulhoso acabe de virar as

costas aos bancos aeademiccpsj deixando atraz de si,
para estimulo aos contemporâneos e exemplo aos
vindoiros, um passado repleto de distineções e de
louvores, e sim um homem en plena virilidade, o co-
ronel de engenheiros Dr. Roxrto Trompowjsky, co-
nheeido ha vinte annos já, menos pelo que tenha
produzido, pelos seus escriptos, pois se trata agora da
sua verdadeira estreia literária, que pela sua palavra
abalisada e competente, sempre ouvida religiosamente
pela mocidade que atravessa corajosa as muralhas da
Praia Vermelha, a olhar, cheii de fé, a Pátria estreme-
cida, a ella dedicando todo c seu esforço, toda a sua
actividade.

Eu também tive a honra de seralumno do erudito
estreiante dc agora. E desde
admirar-lhe mais a modéstia
ventura do apparecimento, que mesmo a sua vasta
erudição mathematica, apregoada e defendida, por
toda a parte e em todos os recantos, pela mocidade
estudiosa daquella valorosa academia militar. Também
tive occasião de ouvir as bei as licções ao mestre aba-
lisado; mas mui longe estava de

então me acostumei a
excessiva, o receio por-

e de além.
Não lhe conhecia bem o lnerito e o valor scientifi

co ; e d'ahi o infundado da íp
Verdade é que se não tra

cialmente original, o que dn mathematica, mesmo
levando em conta a engenhosa e ora florescente
geometria euclidiana, de alcance e proveito mais que

suppôr que a sua
á considerável eminência

a ponto de ficar comoprimeira producção chegasse
que me parece ter attingido,
que isolada, a olhar, altiva) e sobranceira, todos os
trabalhos similares de aquét

nha supposição.
de um trabalho essen*

duvidosos, só me parece possível, pelo menos com
vantagem e suecesso, no vasto domínio dá mecânica
applicada; mas nem por isso o livro do abalisado
mestre militar deixa de ter notória importância, accen-
tuado valimento e mesmo cunho próprio. Porque se
trata da segura explanação do que sobre o assumpto
traçou eni" larga synthese a penna magistral de
A. Comte; e isso, só por si, constitue certamente a
mais franca e decidida gloria que porventura possa
aspirar um geometra contemporâneo. Nem podem
haver duas opiniões a respeito.

Entendamo-nôs.
As antigas exigências mathematicas eram adquiri-

das e ministradas de um modo tal, tão baralhadas e
confundidas, que só não se tornavam incomprehensi-
veis ás decididas vocações, aos espíritos naturalmente
affeitos a taes cogitações. Dahi o fundo respeito sem-
pre dispensado a todos os geometras.

Com os trabalhos de A.'Comte, porém, a questão
parece ter mudado inteiramente de physionpmia:
ninguém que se preze se deve abalançar mais á ex-
ploração sincera do vasto campo matnematico, sem
tomar por guia e norte a construcção synthetica do
grande coordenador, a qual, depois de acertádamente
entendida e devidamente explanada, permittirá até ás
mediocridades, tomo nós outros, o exame integral do
precioso e até dntão interdicto edificio, das mais rudi-
mentares questpes numéricas ás mais delicadas e
difficeis concepções mecânicas.

Tudo ahi, nesse trabalho incomparavel, se acha
methodicamenté combinado, racional e logicamente
distribuído, forjnando um todo único, semelhante a
enorme escadai cujos longos degráos o estudante
consciencioso Ivai então galgar sem difficuldades,
alegre e satisfeito, sem o menor empecilho, sem a mais
leve contrariedáde.

i

A construcção synthetica de A. Comte deve ser
olhada como tendo alcançado um resultado de valor
inestimável: subtrahio á mathematica. por completo,
todo o apparato e todas as difficuldades com que ella
costumava se apresentar ás indagações dos curiosos:
hoje só não entenderá essa sciencia fundamental,
quem a tanto não se quizer abalançar.

Para isso, porém, para tão notável consecução pra--
tica, que talvez admire, que talvez mesmo assombre
os espirites antipathicos á grande sciencia. indispen-
savel se tornajum trabalho preliminar, altamente va-
lioso, muito mais serio que a principio se poderia
suppôr : é a segura explanação dos assumptos de que
trata a Synthese, trabalho só accessivel ás intelligen-

\ cias privilegiadas, a homens de larga envergadura e



KOSMÒS

excepcional valimento, capazes de guiar o estudante
com passo firme e seguro ás arcas excusas do sagra-
do templo.

Sem cicerone, não ha devassal-a suficientemente:
porque a obra de A. Comte, escripta quando o pliilo-sopho se achava no seu máximo de desenvolvimento
e producção, foge por completo ásarremettidas débeis
dos calouros mais audazes. E' antes uma obra paramestres. Só estes poderão bem interpretar e conhecer
essa tintura mater, para depois então, dynamisando-a
suficientemente, entregal-a ás justas cogitações da
mocidade.

Nada de exagero neste dito sincero: a Synthèse, ás
mãos de um estudante, representa o mesmo papel,
produz o mesmo resultado que uma luneta meridiana
ás vistas nada aguçadas de um gorducho pimpolhode cinco annos.

Primeiro que tudo ella precisa de explanação ca-
paz. E o explanador, quem quer que elle seja. subirá
mcontinenti de proporções e grandeza, impondo-se
logo ao justo conceito dos homens de valor.

No domínio elementar da sciencia, e também na
sua parte mais elevada, foi tão grande commettimen-
to levado a termo com successo, aqui mesmo no Bra-
sil. Faltava apenas o domínio médio, porventura omais delicado, attentos os rudimentares recursos deexploração: «aucune atitre partie de renseignement
máthématique ne saurait mériter aütáhf Ia solicitude
rationnellé des professeurs et 1'aetive attention deseleves," já havia dito sabiamente o philosopho citado.

Pois foi justamente essa parte, a geometria, que oillustre docente militar escolheu para o seu appareci-
mento em publico, para a sua estreia literária.

Certo não lhe podia ter corrido mais firme a for-tuna.
E teria o erudito brasiliense respeitado em toda alinha os pensamentos e as idéias de grande coorde-

riador francez, ou accaso teria fracassado, como tantosoutros, alterando e mesmo viciando, aqui ou acolá, osdizeres valiosos ao mestre incomparavel ?
Percorramos corajosamente, de archote á dextra echapéo á mão, todos os escaninhos da grandiosa con-strucção. e cathegorica e formal será depois a respos-

ta á suggestiva pergunta ora propositalmente formu-lada.

As questões de numero, de forma e de movimento,
pela grande generalidade que comportam, tornam-se
fundamentaes a todos os ramos do saber: nada se
poderá tentar com vantagem e acerto no domínio damtelligencia, sem o prévio conhecimento de tão inte-ressantes questões. Por isso mesmo a sciencia quelhes diz respeito vai servir de fundamento, de com-
prehensão a todas as outras.

=N}

i didactico. Historicamente
as sciencias eomeçararu atituir definitivamente, depois que a consti-

Isso no ponto de vist;
facto análogo se observa
se cons
tuição da mathematica se tornou uma realidade. Ali*tes nunca.

i Effectiivamente: até o século XVI a mathematica! ea astronomia liypparchianá eram as únicas sciencias
constituídas; surgiu depoi
da natureza, com o genial

s a physica, então sciencia
Galileu ; a chimica no sè-culo XVIII, com Lavbisier; cem annos depois a bicj>-lpgia. co ri Bichat; e finalmente a sociologia e a moral, com '' * " "

Assim
matica o

o fundador qo positivismo
si no ponto de J/ista histórico fo'i a mathe-

primeiro ramo de
tuir scientificamente, |no

conhecimentos a se consti-
,)ohto de vista didactico iamesma cjoisa lhe deve acontecer: é o seguro pontode partida a todas as cogi açães intellectuaes.

i Tríplice a sua divisão fi ndamental: calculo, geonie-tna e mecânica : o calculo estabelecendo as lèisinumé-
ricas; a geometria explorando as questões de forma;
e a mecânica, emfim, instit.undo as leis geraes do mo1-vimento.

Deixemos de lado os domínios extremos, e etiidcj-mos exclusivamente do médio, para chegar ao fim
que desejamos.

A geometria, dissemos nós, deve se occupar coinas questões de forma. !
Por dous caminhos bem distinctos pode ella che1-

gar ao fim que se destina: o primeiro, onde se estudaespecialmente typo a typo, constitue o methodo dosantigos, oii antes a geometria especial; o segundo,
onde se estibelecem theorias analyticas geraes, consti-
tue o meth :>do dos modernos, ou antes a geometriaahalytica.

| A superioridade desta sobre aquella é incontesta-
vel: basta ver que a geometria especial, estudando
um a um typos em nume
pôr termo is suas expie
que lhe seja o desenvolvi
tam ente á jnargem, trat
analytica.

ro infinito, nunca que possarações, por mais accentuadp
mento. Deixando-a complej-
emos apenas da geometria

l Duas partes deve ella c
onde se insítuem racioii

cjomprehender: a parte geral,almente os fundamentos dasciencia; e a parte propiciamente geométrica, onde as
questões de forma começam então a ser francamente
exploradas : aquella comf)rehende a concepção funda\mental da sciencia e também o seu preâmbulo geral;esta, a parte propriamente geométrica, subdivide-se
em duas outas, a geometria algebrica e a geometriatranscendente, conforme kuas questões vão ser expia-nadas á luz :io calculo .(ilgebrico ou com auxilio docalculo transcendente

'Analysem ids suecessiv
ferentes subc ivisões

amente cada uma dessas dif-



A concepção fundamental
reduz-se ao estudo conscienci
cipio fundamental na sua dup
sa, quer se trate de curvas f>
dó caso superficial.

Tal estudo exige de um lac
toes de situação a questões n
tuicão dos differentes system is de coordenadas, e de

xándõ de
Passànç o á parte propriai

duas ou com as tres di-
indo pela transformação
íin polares e vice-versa,
íente geométrica, e dei-

distinctos
O don

jmmuns

ez a geometria tn nscendente, que ora foge
iente ás nossas
mira, procuremos

completai!
teijios em
algebrica.

[Compn hende o seu esti do dous dominios bem
1 o snbjectivo e o ^bjectivo.
íinio subjectivo, nstituindo propriedades

v,,,,,,,»„,,.,a todas asAritidadlà geométricas, estabelece
quatro tluíorias geraes: a do numero de pontos de-
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da geometria analytica
;>so e analytico do prin-

i phase, directa e inver-
lanas ou reversas, quer

o a reducção das quês-
imericas, isto é, a insti-

ao conhecimento fiel
elles limitam-se a dous
rdinario e o polar tam-

lievem abranger as cur-
das e importantes.

outros exercícios apropriado
do principio em questão : aqij
apenas, o systema rectilineo o
bem ordinário; os exercícios <
vás e superfícies mais conhec

O preâmbulo geral comprèhende o estudo de tres
questões distinctas: a theoria analytica da recta, a
theoria analytica do plano e í. theoria da transposição
de eixos. A primeira, que comprehende dous casos
distinctos, conforme a recta no plano ou fora delle,
reduz-se efu qualquer desses casos á resolução de
tres problenas: o da passagem, o da inclinação e o
da intersecrão; a segunda abrange questões total men-
te semelha ites para o caso plano; e a ultima, a theoria
da transpo ;ição de eixos, estulda a mudança de origem,
de direcçãt e de inclinação dos eixos coordenados,
encarando a questão com
mensões geométricas, termin
de icoordel adas rectilineas

ndagações, ao fim que
examinar apenas a parte

tefminantfcs, a dos centros,
mente a da semelhança; d

^1i

a dos diâmetros e final-
domínio objectivo, estu-

dando comparativamente as formas geométricas, pro-
cura antes e acima de tudo agrupal-as acertadamente,
para depois então estudal-as com meticuloso cuidado
e desenvolvimento.

Difficil para o caso das superfícies, quasi impôs-
sivel para as curvas planas e absolutamente mipiati-
cavei para as linhas de dupla curvatura, o problema
das classificações muito deixa ainda a desejar pare-
cendo mesmo assim se conservar para todo o sempre:
é apenas esboçado, no estado actual da sciencia.

Em todo o caso do seu acurado estudo resalta logo,
entre as curvas chamadas binômias, a existência dos.
dous grupos naturaes de curvas que se conhecem, o

grupo parabólico e o grupo hyperbolico, ao mesmo
tempo que se nota a necessidade de estudar a pro fun-
dadamente as tres curvas do segundo gráo, precedi-
das da bellissima discussão geométrica da equação
geral do segundo gráo a duas variáveis e seguidas
da indispensável theoria dos focos e das directnzes.

Depois, á luz da genial concepção de Monge, com-
plemento necessário á creação carteziana, estudam-
se as quatro principaes famílias geométricas, únicas

que em parte podem ser explanadas á luz dos restri-
ctos recursos da álgebra ordinária. E terminam-se as
indagações objectivas, a exemplo do caso das linhas.
com a discussão geométrica da equação do segundo
oráo a tres variáveis e conseguintemente com o estu-
do das superficies do segundo gráo -o elhpsoide o
hyperboloide continuo e descontínuo, eo paraboloide
elliptico e hyperbolico.

Tal, em synthese quasi comteana, o suggestivo do-
minio' da geometria algebrica. que o coronel Trom-

powsky tomou a si explorar no seu notabilíssimo
livro de estreia.

Examinemol-o cuidadosamente á luz do que ahi
fica, afim de ver que o mestre eminente, batalhador
sem cotejo nesta terra, conseguiu ferir certeiro o de-
sejado alvo.

Libcrato Bittencourt.

/~^>



KOSMOS
<r\>

A QUESTÃO FEAININA
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MULHER, escrava antiga, emancipada peloregimen catholico-fendal, que lhe elevou uni
altar, adorando-a sob os traços da Virgem Im-

maculada, permanece, ha seis séculos, entregue á tor-
nienta revolucionaria que succedeu á decadência dacivilisação medieva.

Em meio desta anarchia tremenda em que o sexomasculino, na sua quasi totalidade, perdeu de todo afé antiga, é ella ainda que mantém com mais ou menosfidelidade os dogmas caducos, mas úteis e respeita-
veis, da ultima das syntheses provisórias.

Dahi um conflicto permanente entre os dous serescuja harmonia individual e collectiva é indispensável
á existência physiça, intellectual e moral da Humani-dade.

Emquanto o homem liberto das crenças catholicas
zomba, em nome da sciencia, das ingênuas crençasdos antepassados, a mulher, cujo coração ainda senão mtoxicou do materialismo scientifico apregoado
pelo egoismo masculino, continua a acariciar vo-luptuosamente os santos mysterios da sua fé, aquellesmesmos que foram o encanto das suas mais'nobres emais dignas antecessoras ; aquelles mesmos quearrou-baram as almas incomparaveis das Heloísa e das SantaThereza.

Essa desharmonia de crenças que se manifestasocialmente na anarchia reinante das pátrias e doOcidente inteiro, repercute no seio da familia. O larem vez de ser o paraizo do amor, torna-se o infernodo desespero. O que a mãi adora com respeito ofilho despreza com desdém; o que a esposa veneracomo a relíquia da sua mais cara devoção, o esposocritica com o sorriso máo da mais pungente ironiaSeres que deviam ter a mais completa harmonia desentimentos, de idéas e de actos, para conseguirem aunidade feliz das almas que se amam, apresentam aocontrario, o mais deplorável contraste, as mais doloro-sas opposições de coração, de espirito e de caracterSi moram sob o mesmo tecto, si os corpos vivem
juntos, as almas estão longamente separadas.

Dada esta situação, que ninguém pode conscien-ciosamente negar, como remedíal-a?
Os doutores da metaphysica materialista (quasisempre doutores que não são doutos), os apóstolosda falsa sciencia, remediam-na tentando arrancar dasalmas femininas esse resto de cultura affectiva que oCatholicismo lhes ministrou ; tentam esterilisar ocoração da mulher infiltrando-lhe o virus corrosivo deuma sciencia que rebaixa o espirito e atrophia o sen-timento; e então pregam que a mulher lhes deveseguir os passos, deve saber o que elles sabem, deve

í ser o que!elles são: doutores, lettrados, jornalistas
| scientistas, etc. Não lhes importa o moral; o que lhes
; importa é p espirito. Que a Mulher concorra com o
| homem em todas as funeções, que ella seja, não a
; nossa amorosa companheira, o anjo protector que
| nos conforta nas dores e nos desfallecimentos, a ver-
; dadeira deusa do nosso lar, mas sim a rival, a'adver-
; sana do homem na luta pela vida, onde, segundo taes
pseudo-pensadores, o fraco deve ser eliminado e o! forte deve yencer !

i Sendo assim, temos a sociedade ideal, a sociedade
I do futuro!

Outros, hietaphysicos também, mas retrógrados já
i nao pensam assim. A mulher deve ser mais ou menos
jo que é; não se deve instruir; é um ser inferior- sinao é propriamente escrava é uma tutelada do ho-mém.
. Este é o forte; deve governal-a e trazel-a sob seutyranmco domínio.

Que elle só conheça os segredos da sciencia asmaravilhas da arte e da industria, e ella, alheia a tudo
;isso, lhe sirva apenas de simples instrumento de o-oso
jou quando muito para dar-lhe prole.

Assim, de um lado affirma-se que a mulher é feuàl
|ao homem, do outro que lhe é inferior; de um ladoa mulher é a rival do homem, do outro a sua tutelada'lou antes a sua serva. Mas nem uma nem outra dessasopiniões encerra a verdadeira solução do grande pro-
jblema da actbalidade: o problema feminino que com
ja questão proletária, constitue o objecto principal fios£sforços de todos os corações animados por um ver-
padeiro amor social.

A solução do grande problema já é conhecida. O
jnaior dos pensadores] o que resumiu em seu mara-Vilhoso gemo a evolução scientifica e religiosa danossa espécie, sob o influxo objectivo e subjetivo deum extraordinário coração feminino, ha meio séculoijnstituiu-a de modo completo e definitivo.

Esta solução admirável, inspirada pelo amor e de-i lonstrada pela sciencia, encontrou echo em muitasalmas do sexo amante, entre ellas a de uma illustreescriptora ingleza, Sarah Austin, que, não acceitandoo conjuncto da obra immensa do Regenerador sen-tiju no emtanto que na questão feminina AugustoComte era o unico que tinha acertado.
| 

"Ainda não tive tempo de ler vosso Discurso es-crevia ella ao Pensador; mas já fui attrahida poraíáu-nias paginas a respeito do meu sexo. Sobre esteassumpto não ha mais ninguém a não ser vós Osoutros, ou nos restringem a uma destinação subal-t^rna e material ou nos chamam a uma existênciaccmtrana a nossa natureza. Vós sois o unico quesqubestes conciliar dignamente a submissão como ascendente, a pureza com a ternura". (Aue. Comte <J Cartas ao Dr. Audiffrent, 3a c)
li



E' esta solução do magno problema que vamos
esboçar rapidamente, honranco-nos por sermos o
echo do verbo inspirado do
não trocaríamos pela da Originalidade fácil e médio-

d

cre dos pretendidos sociol
na sua maior parte, abusam
e procuram illudir-lhe a bóa
sciencia superficial e árida
entibia o sentimento, propagai
erro.

Procedemos nesta questão
procederia resolvendo um
sciencia inferior, por exemr|ío
caso se tiver de usar da lei a

Regenerador, honra que

odistas modernos, que,
da ignorância do publico

fécom um aparato de
ne fatiga o espirito e
do aimmoralidade e o

checar-se ao resultado, ninguém desdenhará da solu
çWarguindo-a de falta de originalidade e dizendo que
foi resolvida segundo a opinu.o do geometra grego

Assim também não se podirá desdenhar da solu
ção do problema feminino pcjr ser dada segundo as
leis da sociologia descobertas '--.^

Num e noutro caso nos
á Humanidade que por dous dos seus eminentes
órgãos, Thales e Comte, nos
entdoús domínios da ordem i|miversai: o geométrico
e o social.

iií o se acham universali-
sadas como os theoremas da geometria, isso não quer

Si as convicções sociaes
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como outro qualquer
piloblema relativo a uma

a geometria. Si neste
igular de Thales para

por Augusto Comte.
subordinamos livremente

-evelou leis immutaveis

dizer si não que a complidaçj.o e a modificabilidade
dos phenomenos políticos | não permite sentir epen-
sar sobre elles uniformemente como sentimos e pen-
samos sobre os attributos jtnais simples da matenali-
dade, os quaes também foram em tempos remotos
objecto de concepções fictícias como são ainda hoje
para muitos os do dominiò social. Dizemos sentir e
não simplesmente pensar, porque todas as concepções
humanas reaes ou fictícias não podem ser acreditadas
sem que sejam antes o objecto da nossa affeição : a fé
é a crença que se ama..A den onstração propriamente
nem sempre é possivel, mesmo para com as noções
fundamentaes indispensáveis ás sciencias mais precisas.

Assim, por exemplo, ninguém pôde provar analyti-
camente, isto é, por simples" argumentação, que uma

linha movendo-se no espaço parallelamente a si
mesma, gera uma superfície. Tal proposição fí tão
indemonstravel corno o dogma da trindade; e; si a
philosophia moderna regeita o segundo e acceita a
primeira é ern virtude de considerações que entendem
com todo o conjuneto das leis quejnos regem, donde
resulta uma harmonia que satisfaz ás nossas aspira-
ções affectivas. "O absurdo de umji proposição, diz o
eminente pensador brasileiro, Teixeira Mendes, não
pôde ser apreciado analyticamente\ em virtude da sua
desharmonia com urna certa ordem de considerações.
Para pronunciar-se a tal respeito é indispensável;collo-
car-se no ponto de vista sintetico\ julgando d?f com-
patibilidade ou da incompatibilidade de cada proposi-
ção com as grandes concepções que dominam o nosso
estado mental." (Teixeira Mendes. — O culto catholico,
pag. 31.) n I;

Assim não é a pura argumentação entre doutrinas
oppostas sobre a questão feminina, que determina o
triumpho da solução verdadeira. A intelhgencia so

por si nada vale sem o coração; antes de convencer
é preciso persuadir ; só assim se constitue uma theona
verdadeiramente scientifica, capaz de arcar com todos
os sophismas do espirito em revçlta.

A solução do problema feminino tal como Augus-
to Comte a estabeleceu toca ao nosso coração e escla-
rece o nosso espirito, nos convence e nos persuade.
E' uma verdadeira solução scientifica, tão certa como
a lei dos tres quadrados, apenas menos precisa pelo
gráo de complicação dos phenomenos apreciados.

E' profundamente convencido de tal verdade que
iniciamos o nosso estudo, ligei ro embora, sobre a
magna questão da Mulher, repetindo ainda unia vez
o pensamento da escriptora brtanica: "Sobre tal
questão não ha sinão Augusto Ccmite".

(A seguir)

Rio, Bich-it de 115
Dezembro de 1903

Reis Carvalho.
(Oscar TA/nt).
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LIMITES DO BRAZIL E BOLÍVIA
TF questão delimites entre o Brazil e a Bolivia re-
y\ 

monta á metade do seenlo XVIII. Nos annos de
1 750 e 1777 celebraram a Hespanha e Portugal

tratados que os deviam firmar.
Não tendo Portugal jamais reconhecido aquelles

tratados a questão continuou de pé. Para por-lhe
termo foi celebrado o tratado de La Paz de 1867,
que tambem não teve plena execução, por ferem
surgido duvidas sobre a interpretação de alguns
dos seus dizeres1', e sobre o traçado da linha divisória
entre o Amazonas e a Bolivia. E como a região queessa linha devia atravessar permaneceu desaproveitada,
não houve por muito tempo motivo para que qual-
quer dos dous paizes interessados a reivindicasse.

O Império jamais se mostrou empenhado em
resolver as questões de limites que lhe herdara a me-
tropole. Acaso contava que o progresso das popula-
ções brazileiras nas regiões limitrophes acabasse porlhe crear maiores direitos a disputal-as por suas.
Outra foi a politica da (Republica, que, talvez com
algum açodamento, ou forçada pelas circumstancias,
cuidou logo dessas questões.

O que o Império porventura esperava, e que já se
havia realisado nas Missões e no Contestado do Amapá,
oceorreu na região sudoeste do Amazonas. Em busca
da borracha, os pioneiros da Amazônia, seringueiros,
regatões, commerciantes, aventureiros foram subindo
o Purús, que percorreram até ás suas cabeceiras, delle
passaram aos seus tributários, especialmente ao
Aquiry ou Acre, riquíssimo em syphonia, deste aos
sub-affluentes, Riosinho, Xapury, penetrando, sem
sciencia nem consciência do que faziam, sem intenção
ou má fé, somente levados do ardo- do lucro,dos inte-
resses do seu negocio e da emulação commercial, nas
regiões alem da linha oblíqua, que todos os mappas
quasi sem excepção, - a nosso ver de perfeito accordo
com o artigo 2o do tratado de 1867 traçavam como
limite dos dous paizes, desde a formação do Madeira,
por l-0,"20 S. á nascente do Javary, ainda hoje differen-
temente demarcada pelos exploradores de 1874 1897
e 1001.

Desde 1899, deu-se o inevitável eonflieto entre os
brazileiros que subiram aquelles rios e os bolivianos
que lhes oecupavam os cursos superiores e as cabecei-
ras, e que, é a nossa opinião, estavam em território seu.

| Em frente desses (xmflictos, da grave situação que
piles ali creavam, do sentimento publico, que não só
|ia Amazônia mas no Brazil inteiro se pronunciou
pelos nossos nacionaes, a questão, até então ali laten-
te, não poude mais continuar em repouso. A gritalevantada no Amazonas, e na qual nem tudo seria
puro e direito, em favor das pretenções dos brazílei-
r'ps do Acre, achou éco no paiz. Uma nova, e a ndsso
vier errada, interpretação do tratado de 67 surgiu, Ide-
parando-se-lhe partidários. A linha da foz do Benij no
Madeira por 10,^20 S.ldevia ser uma linha quebrada,cuja primeira recta acompanharia o parallelo 10°20 ,até á linha do limite do-, Peru e dahi seguiria até en-
contrar as nascentes 

|<j> Javary. Esta linha satisfazia
o|5 interesses dos seringueiros e negociantes da região
ejos do Estado do Amazonas e lisongeava a atnbi-
çáo nacional de estender até aquelle parallelo o nosso
território. Não admira que fosse geralmente acceita.

| O governo de então, do Sr. Campos Salles, não
acjoptou, e com toda a1 razão, este alvitre de ultima
hpra. Reconheceu a mencionada linha oblíqua e sobre
esb base tratou, não fazendo aliás sinão continuar a
tradição da Chancelaria brazileira que desde 1867,
isjo é, por mais de 30jannos, vinha declarando boli-
viana a região ao sul Messa linha. Igual havia sido
pouco antes o procediiWnto do governo do Sr. Pru-
deUte de Moraes, cujo ex-ministro do Exterior, o
Sri Carlos de Carvalho, defendeu num luminoso e
valente artigo aquella justa comprehensão do tratado
de! 1867. :

jFoi nesta conjunetura, quando todo o mundo no
Brazil reclamava o Acre! inteiro como braziieiro, ani-
majva e applaudia os revoltosos que ali já se haviam
coiiistituido em estado independente, ia até a aconse-
Ihajr a guerra á Bolivia, uma guerra de conquista quelhe arrebatasse cquella | região, que aqui chegou o

Barão do Rio, Branco, para assumir o cargo de
nistro das Relações Exteriores.

A sua situação era extremamente difficil. Não era,
não podia ser, um vulgar secretario daquella pasta!Sobre ser um dos homens públicos mais justamenteestimados do Brakil, de mais solida, e bem merecida
reputação, como diplomata e sabedor das cousas da

jphia e das nossas questões
patriota sans peur et sans

Sr.
Mi

lioskà historia e «>-eoirra
intehiacionaes, e de um
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— Senador Fernando G
— Ernesto Ferreira.
— Cotitra-almirante Jos
— Dr J. F. de Assis B
— Dr. Cláudio Pinillíi, 1

(. — Zacliarias de Góes.

reproche, elle tinha opiniões so

lachalla. ministro da Boliv"a em missílo especial.

: Cândido GuUlobel.
sil.
íinistro das Relações Kxteriores da Bolivia.

— Barão do Rio Branco.
— Ilomicio da Cama.
— Campos Paradeda.

10 — Pecegueiro do Amaral.
11 — Paula Fonseca.
12—Hmilio Fernandes.

bre o assumpto, es- j
criptas e gravadas nos seus trabalhos geographieos
Essas opiniões não eram, quanto ao Acre, precisamen-
te as da immensa maioria dos que lhe faziam aqui uma
recepção triumphal. Acresce mais que elle encontrava
a questão pessimamente collocada para uma solução
que satisfizesse a vontade declarada de toda a nação
de ficar com o Acre. Continuando o governo imperial,
os governos republicanos tinham formalmente e por
actos reconhecido a soberania ds Bolivia no território
que se queria agora disputar-lhe.

Nesta situação três alvitres se apresentavam á
acção do ministro: a guerra, jqi e havia loucos por
desejar; o arbitramento ou ne£o:iações que, median-
te reciprocas concessões, conseguissem finalmente
obter para o Brazil o território: ái que este fazia, cum-
pre não esquecel-o, absolutamente questão. Afastada
por insensata a primeira, restaVa n o arbitramento ou

as negociações. Ora o arbitramento não podia convir,:
pois não resolvia a questão que era conservar para o
Brazil uma região occupada por mais de 60 mil bra-:
zileiros, região que não podia haver duvida seria pelo
arbitro adjudicada á Bolivia, taes e tantos eram os
seus titulos á posse delia. Restava tratar, e foi o que
fez o Sr. Rio Branco, com pleno suecesso, dado o
estado da questão e as exigências da Bolivia, que cer-
tissima de que o Brazil fazia absolutamente questão
do Acre, jogou habilmente com este sentimento nosso.

O resultado dessas ^difficeis negociações, que á
nossa soffreguidão meridional pareceram, sem razão,
demoradas, é o tratado de 17 de novembro ultimo, as-
signado em Petropolis, entre os Srs. Rio Branco e
Assis Brazil pelo Brazil, e Pinilla e Guachalla, pelai
Bolivia, e ora em discussão no nosso Congresso, de-
pois de haver sido approvado no da Bolivia. Pelo novo
tratado serão os seguintes os limites com a Bolivia :
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Partirá a linha, ao sul, do rio Paraguay na latitude
de 20° e quasi 9', como no tratado de 1867, ficando
porém a Bali ia Negra pertencendo á Bolívia. Da extre-
midade noroeste da Bahia Negra seguirá uma recta á¦o o

lagoa de Cacerès, a 19° S., que fica toda pertencendo
á Bolívia. Da lagoa de Caceres, continua a linha, tam-
bem recta, até á lagoa Mandioré, que divide entre o
Brazil e a Bolívia, ficando esta com um trecho de
terra firme na margem meridional da lagoa. Saindo
pelo extremidade norte dessa lagoa vae a linha recta
cortar primeiro a de Gahyba depois a de Uberaba,
de modo que fiquem ao Brazil as terras altas das Pe-
dras de Amolar e de Insiía. Do extremo norte da
lagoa Uberaba a fronteira segue em linha recta ao
extremo sul da Corixa Grande, salvando as povoações
brazileiras e bolivianas, que ficarão respectivamente
do lado do Brazil ou da Bolívia; do extremo sul da
Corixa Grande irá em linhas rectas ao Morro da
Boa Vista e aos Quatro Irmãos ; destes, tambem em
linha recta até ás nascentes do Rio Verde; baixará
por este rio até a sua confluência com o Guaporé e
pelo meio deste e do Mamoré até o Beni.

O tratado de Petropolis, neste ponto das fronteiras
de oeste, não é sinão o desenvolvimento natural do
tratado de 1867, e freqüentemente apenas a repe-
tição delle, e a realização do pensamento de esta-
distas dos mais esclarecidos e de publicistas dos
mais allumiados do Império, como o Marquez de
S. Vicente e Tavares Bastos. E é ao mesmo tempo
um glorioso exemplo de um novo espirito de intelli-
gente generosidade nas relações internacionaes ame-
ricanas, que rompe com a estreita, atrazada e irracio-
nal tradição de chinezismo dessas relações na Ame-
rica do Sul. Damos á Bolívia duas saídas para o
Atlântico, de ambas as quaes devem forçosamenre re-
sultar notáveis vantagens para nós.

Da confluência do Beni desce a linha pelo Madeira
até a fóz do Abuná,esobe por este rio até o parallelo
10°20'; dahi, por esse paralello, até o rio Rapirran e
por este subirá até á sua nascente principal. Pelo pa-
rallelo desta irá encontrar o rio Iquiry, subindo por este
até a sua origem, donde seguirá até o igarapé Bahia,
de cuja nascente, descendo-o até a sua confluência no
Acre, subirá por este á sua nascente até o parallelo 11 °
e depois por esse parallelo até a fronteira do Peru.

Entre o Madeira e o Abuná, formando um Man-
guio que tem por base a antiga oblíqua da nascente
do Madeira á do Javarv, cedeu o Brazil á Bolívia um
território de 2,296 kilometros quadrados, sendo o ga-

nho territorial do Brazil nella de 191,000. Quer dizer
que alem do que reclamavam os nossos mais acesos
patriotas, a nosso ver sem razão, isto é o território ao
norte do paralelo 10°20', o tratado de Petropolis adqui-
riu para o Br.izil a máxima parte do território entre esse
parallelo eo 11°. E esse vasto território é maior que
q de qualquer dos nossos Estados de médio tamanho,
Pernambuco, Ceará, ifarahyba, Santa Catharina, Rio
ce Janeiro, maior que ps dos quatro Estados de Ala-
goas, Rio Grande do Morte, Espirito Santo e Sergipe
sbmmados, e a mais rica região de borracha do mundo.

| Teve o Brizil, porem, de fazer algumas pequenas
cessões territoriaes inevitáveis. Já vimos a do trian-
guio Abuná-Madeira. Na região limitrophe de Matto-
Grosso diversos trechos de terra, em geral alagadiça, á
beira das lagoas e a {Bahia Negra importaram em
868,16 kilometros quadrados, que com os daquelle
triângulo elevam a cesàãode terras brazileiras a pouco
mais de 3.164 kilometros quadrados.

Obrigou-íe tambertjo Brazil a pagar a indemniza-
ção de 2 milhões esterlinos ea construir a estrada de
fcjrro do Madeira ao Mamoré, para salvar as cacho-

ras que nesse trecho impedem a navegação, estrada
dbsde muito reconhecida de enorme vantagem não só
para a Bolivía mas talvez principalmente para o Brazil.

V.
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DR. EDUARDO LISBOA
Ministro do Urazil em I«a l'az.
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PARTE DA FRONTEIRA DO BRASIL COM A BOLÍVIA EM MATTO GROSSO
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Os quatro pontos vermelhos indicam os territórios de Matto Grosso, transferidos á Bolivia
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Ottii)

TOMBE DIT X LA ROSE :

DeIs PLEURS DONT L'AUBE T'ARROSE

QÜE FAIS-TU, FLEUR DES AMOURS?

ROSE DIT X LA TOMBE :

QUE FAIS-TU DE CE QUI TOMBE

DANS TON OOUFFRE OUVERT TOUJOURS ?

ROSE DIT : — TOMBEAU SOMBRE,

CES PLEURS JE FAIS DANS L'OMBRE

PARFUM D'AMBRE ET DF. MIEL.

TOMBE DIT: - FLEUR PLAINT1VE,

CHAQUE ÀME QUI M'ARRIVE

FAIS UN ANGE DU CIEL.

Victor Hugo.
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os
... O criado que nos servia o jantar, acabava de tirar

„s últimos pratos. Poz ao centro da mesa um grande jarro
cheio de flores e desappareceu discretamente. Cada um de
nós tinha perto de si uma chicara de café fumegante. Fazia
frio. Lá fora, a chuva cahia em jorros. Pensámos um mo-
mento em sahir dalli e ir para a sala de visitas ou para o
meu gabinete. O Alberto protestouj:

Para que?! Vamos ficar aqui mesmo. E' uma
viagem inútil.

Estávamos tão bem, que eu só repliquei pelo vago de-
sejo de o contrariar, de, pelo menos, dizer qualquer cousa:

—Não me parece que a viagem fosse muito longa;
acredito que se gastaria mais tempo cin ir ao polo norte..

O Alberto não respondeu logo. Cortou vagarosamente
a ponta do charuto, accendeu-o e soltou um primeiro
novéllo de fumo...

A conversa tinha sido animada durante todo o jantar.
Paliáramos de tudo: de amor, de litem
e, por fim, de musica. Uma narrativa
a um vago estado de tristeza e scisn|ui, de que tinhamos
dificuldade de sahir.

Afinal, o Alberto attendeu á min
—Por pequeno que seja o prazc

estamos, é sempre loucura afastarmo-
uma pollégada, um centímetro !

E tinha na voz, dizendo isto, um;
e desanimada. Mas o Lino atalhou

—De nós tres és tu precisamente) o menos apto para
nos dar tal conselho : tu, que tens passado por seca e méca,
corrido os cinco continentes, viajado
não te aquietas, não te accommodas
Andas de antipoda a antipoda e pré
para ir de uma sala a outra!

—Tens razão... Menos, porem,
tar. Eu creio que ha nisto uma m
comprehendo melhor do que ninguém
tranquillo. Quando, todavia, estou
todas as excellentes razões para na
encontro, acho-me, sem saber porque
viagem para a Europa ou para a Ásia
navio. Devo ser da linhagem do Jude

—Pois olha, murmurei eu, nem
Em primeiro logar, ha de certo um
correr o mundo, vêr céus, ver terras,

tura, de philosophia
do Lino nos atirara

ia objecção:
r junto do qual nós
nos delle um passo,

l amargura profunda

todos os mares, que
em parte alguma...
gas a immobil idade

lo que podes acredi-
ildição. Sinto, vejo,
a vantagem de ficar

mais persuadido de
j sahir de onde me
, com um bilhete de
a bordo de qualquer

u Errante.
abes como te invejo !

U grande delicia em
vêr povos extranhos.
azer, a bordo, aqui eDepois, ser-me-ia, sobretudo, um pr

acolá, ter uns meigos e fugitivos amores, apenas começa-
dos e immediatamente acabados. Restaria delles a mim e
ás minhas mal conhecidas amantes uma saudade profunda
e suavíssima. Saberia dominar tudo q
e grosseiro : apparecer-lhes-ia como
desinteressado e nobre. Ficaria na me
recordação de uma aventura fugaz e divina. A todas as
horas imaginaria sempre, que num cí.nto remoto da terra,
fosse onde fosse, em Paris ou na China, em Londres ou na
Austrália, haveria uma mulher pensando em mim. —E
teria também amigos, feitos rapidamente no tombadilho
dos navios, no encontro de cidades longínquas. A uns eu
me faria passar por uma alma tortuiada e melancólica; a
outros como um typo de energia; a outros afinal daria a

uanto tenho de baixo
um homem superior,
moria d'ellas. como a

inveja que a todos inspira a figura romanesca dje D. Juan.
E cada um me faria as suas confidencias. No sjilencio do
meu quarto, no aconchego tépido desta sala, etn qualquer
parte onde eu rrie sentisse desamparado e só, tiraria da mi-
nha memória, o^-a a evocação desse liarem, orajo romance
de todas essas ilmas amigas, que me tivessem confiado,
como a um confessor leigo, o segredo de suas vidas... A
cada um eu contaria também, como si tivesse! occorrido
commigo, um fíicto perfeitamente análogo, para; que, quan-
do pensassem nâs suas aventuras, fossem também um pouco
forçados a pensar em mim.

O Alberto tinha sabido de junto da meza. jSentára-se
num pequeno sofá, cruzara as pernas e emquanto, com um
"•esto do dedo mínimo fazia cahir a cinza do charuto, tinha
nos olhos e nosí lábios uma expressão levemente irônica.
Mal eu acabara, elle fallou. Fallou com uma v^z abafada
e lenta, articulando mollemente as syllabas:

E que prazer tiranas d'ahi? TetiaS, sòmmadasás
tuas, as amarguras de todos esses desgraçados. Cuidas
então que não tive taes amores ? taes amizades ? Menti a
todos elles. Hoje, quando evoco essas figuras passageiras,
não posso deixar de pensar que ellas lambem me illudiram.
Das mulheres que se me afiguraram mais cândidas, penso
nas torpezas, nas misérias, nas traições. Era o que certa-
mente havia sob essas mascaras tão vis ou mais vis ainda
que a minha. Ha boccás divinas, que eu beijei nos arrou-
bos mais sublimes do amor e cujos beijos me fazem'hoje
um asco profundo. Quereria saber bem, não haver mais nos
meus lábios uma só das cellulas maculadas com esse con-
tacto. Quereria cauterisa-los a ferro em braza, si a ferro
em braza me fosse também possivel queimar no cérebro o
ponto exacto onde estáj a memória implacável desses minu-
tos de um goso miserírimo, tão caramente compensado !
E os amigos? Tive-os,'tenho-os ainda... Confidencias? Eu
as recebi em toda parte. Ao vêr a leviandade com que
alguns me abriam os corações, eu sentia nelles a soffre-
gTiidãb de repartirem jcom outros o peso doloroso da sua
alma ! O que cada um :nos conta de preferencia são as suas
dores, as suas angustias, os seus supplicios... Dizem que é
amizade, e é egoísmo. Querem Cyreneus para as suas
cruzes I

Nós estávamos habituados aos paradoxos pessimistas
do Alberto. Seria por isso que ninguém se deu ao trabalho
de contesta-lo? Seria antes porque achássemos alguma
cousa de justo sob íjt appa rente extravagância dos seus
exa«™*eros ? O certo é que nos detivemos calados. FÒi elle
mesmo %que retomou a palavra:

—Na ultima viagem que eu fiz de Liverpool aos Esta-
dos-Unidos, tive um companheiro, de quem, no primeiro
dia, julguei poder fazer um excellente amigo. Era uni bello
homem. Tinha cerca de 40 annos. Typo inglez, louro,
alto, forte, olhos de um azul escuro no qual havia certa .
expressão de serenidade grave, todo elle inspirava uma
sympathia profunda. Elegante, sem maneirismo nem afie-
ctação, fazia gosto admiral-o.

Creio que cada um de nós teve o mesmo movimento
de sympathia pelo outro. Quando nos vimos no mesmo ca-
marote e soubemos que teríamos de fazer juntos a mesma
travessia, foi elle quem tomou a iniciativa de se me apre-
sentar. Fiz o mesmo. Uma hora depois, passeávamos jun-
tos no tombadilho. Como o inglez que eu fallava não fosse
um primor de correcção, passámos a conversar em francez.

Era deveras deliciosa a sua palestra erudita e fina.
Rico, tinha viajado bastante, emquanto moço. Fora depois
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viver, casado e feliz, na sua terra natal : a Escossia. «Ha
três annos, porém, disse-me elle, desde que perdi um ami-
go querido, cahi num tal estado de espirito que nho possodefinir. E' agora somente, por uma necessidade inelueta-
vel, que sou forçado a ir aos Estados-Unidos, onde me de-
morarei, no máximo, oito dias. Só a presença da minha
Kate pode dar-me um pouco da tranquillidade de espirito
de que preciso.»

Effecti vãmente, a nota predominante da sua phvsiono-mia era a tristeza. Fallou-me da filha apaixonadamente. A
pequenina tinha então sete annos. O retrato que elle me
fez vêr mostrou-m'a como uma criança lindíssima.

;—«Será hoje, disse então, a primeira noite em queterei de dormir sem ter na minha a sua mãosinha !»
O modo pelo qual elle disse essa phrase, pareceu-meextranho. Extranho, ou pelo menos exagerado. Continua-

mos a conversar. O vapor era de excellente marcha. A'tarde, havíamos perdido a terra de vista. Ficámos juntosá hora das refeições, juntos estivemos desde a manhan atéas 10 da noite.
—Oue cacetes !—exclamou o Linia.
—Creio que não...—volveu o Alberto. Supponho quenos encantámos reciprocamente. Ambos tínhamos vividomuito, corrido céus e terras diversos ; mas parece que ne-nhum havia encontrado ainda o companheiro ideal, o ami-

go perfeito, a alma gêmea da sua : e cada um de nós julgoureconhecer tudo isso, subitamente, no outro.
O vapor vinha cheio ; mas naquelle primeiro dia otombadilho não estava muito freqüentado. Passag-eiros

pouco habituados, deixavam-se ficar embaixo, enjoados. A'svezes, os que tinham vindo para cima, sacudidos por um
grande mal-estar, approxitnavam-sé de repente da amura-«Ia, tomados de vomitos incoerciveis... Outros ficavam-sesentados, cornos olhos rasos de pranto, pensando aindanos que acabavam de deixar... Grupos de crianças punhamum pouco de animação naquillo, correndo, perseguindo-seuns aos outros. A's vezes quando o vapor dava g-uinadasmais fortes, alguns cahiam e os demais em grande alarido,zombavam tia sua queda. Havia, entretanto, viajantes quêestavam bem á vontade, alegres, uns passeando, outroslendo, outros jogando. Uma mulher morena, uma bellamulher, alta, elegante, cheia de corpo, com uns grandes eradiantes olhos negros, de uma formosura explendida,
passou todo o dia sentada em uma c/taise longuc, immovel,'fitando o mar, fitando-o com olhos absortos de quem, con-tinuando uma intima scisma, olha sem vêr... Fomos osúnicos que estivemos todo o tempo no tombadilho : a bella
passageira e nós. A's dez horas, quando iamos descer ou-vimos o commandante que viera conversar com ella, dizer-lhe que estava satisfeitíssimo com a viagem :

_ —Estamos, graças a uma brisa de popa, andando árazão de 20 milhas por hora.
Ella respondeu com um simples sorriso de cortezia,indicando bem claramente que não queria continuar a con-versa. Elle insistiu:
—Assim terá o prazer de uma viagem extremamenterápida.
Ella fez um g-esto de profundo desprendimento c disseapenas:

—Oh ! Para mim, é o mesmo...
E, parecia indicar que para ella o tempo já não tinhavalor... Oue fosse um dia ou fosse um anno, corresse o va-

por como uma setta, ou vogasse no mar eternamente, comoum desses navios phantasmas das lendas mvsteriosas, tudolhe era soberanamente indifferente !

I Que segredo haveria naquella alma de mulher ? Foi letal modo trike, de tal modo desalentada a inflexão de s iav<\z, que eu'desci ccjm um frio tij coração... O dia passarapara mim, ;i
dc tristeza ;
pelo sig-nific
zefem refluir-me ao espirito, todii a amargura do meiTpes-sunismo.

Não disse mais uma só palavra—si não, ao deitakme,—Boa-Noite—ao meu companheiro de quarto.'«lois beiliches, superpostos, o d'elle era! o dê
um simples
Des nossos
cima.

D'ahi a pouco, tu estava dormindo, um somno pesado.
... Acordei fe súbito. Um pesadillo horrível me torturavaVia-me em uma revolução. Tinham armado na rua í umabarricada, com granxles pedras, pontra as forças dei Go-

o contn.rio do que é habitual, sem uma sclmbra
bastaram todavia aquellas palavras tão bahaesado, ma|s tão amargis pela expressão, para fa-

das ruas entrava, auínnentando a torí

umverno, eu me batia ;om um denoido heróico. Houvemomento em que tive a temeridade! de escalar a barricada"trepar-me ao alto e cie lá, em pé, Aôr a arma á cara!comtoda a serenidade, e visar um iniirligo. Nisto, unia pjèdraroljm a meus pés e eu cahi—cahi paira o lado dos adversa-rio*. Rápido, um dalles adiantou-sL tomou-me uma dasmãos e começou a arrastar-me pela nka, correndo. Era umacorrida vertiginosa. Meu corpo, inteiramente chagado, doiahorrivelmente. Nas feridas, abertas e\n carne vivaja Jerra
ira... A cabeça,! mi-nha pobre cabeça, erà, sobretudo, o qlie me fazia sofrer .ouvia-a, sentia-a b-ater, de choque em fchoque nos ángiilosdas pedras, e cada vez uma dor finissimal tercVante, varava-me o cérebro como um estylete agudissiiU..} O soldado queme levava, prendia-mc apenas pela mão.li larga mão ossudae forte que aperta vala minha... Foi ness;

já tinha percorrido Li extenso trecho, dtigi«>, pelo caminhoi, paivos do meu sangue, que eu des-
pertei.

Despertei e senti que o que me aco

occasiáo, quando,
Hxahdo como ves-

-dára tinha sidp a
apertava a minha
custei a compre-

mão do meu companheiro de viagem, quedesdsperadamente. No primeiro instante custei a compre-hender a situação. Estremunhado, com a lembrança nitidado jjesadello, no escáro do camarote, sentindo uma intensador de cabeça, não percebi o que queria dizer aquelle \\o-
seg-urando tão fortemente a minhamem, junto de mim

mãoj.
D^_SUa.VOZ' eU M*ardo ainda nos 9'uvidos o tom de

Elle me dizia
!—Des:ulpe-me : <|u sei que o incoiiimódo muito.. Euestoiji doido... Mas não largue a minha mão... Não lar

gue
Este pedido queinsistentemente, com

eu não lhe largasse a mão, voltava
um desespero (incrível. De factcl

poreín, era elle que segurava, que se ág-arrava a mim cornumajfuna incrível, quasi esmag-undo meus dedos... 1
procurei acalmal-ò. Tive poralg-um tempo a convicçãode qijie era realmente uin accesso de hjmcura.:

t»isse umas vagas phrases de conkôlo; pedi-lhe que sedeitasse. Elle não me attendia :
,, t—Ainda não... ainda não... não Jargue minha mão...d aqui a pouco... d'aqui a pouco...

Apezar da lueta, apezar do esforço, eu sentia que essamao tão crispada á minha estava g-elada. Era um frio inten-so que me penetrava as carnes, que me subia pelo braço...ii . i „, grraçado arquéjavá...O des
Sente alg-umá co^isa ?—perg-untei eu.



Não imagina.—Não.
inha mão...

Isto durou pouco mais de meia
_i-o aquietar-se. Deu um grande susj
..llivio, tirou a mão da minha, saltou
•eu beliche e disse-me : Merci i

Na cama, eu senti-o, entretanto,
a mordendo os travesseiros, abafando

_u os não ouvisse.
Foi-me impossível dormir.
A trepidação rythmica da machin

da, parecia o largo pulsar de uma rei
ja... Fora, havia um batido de agu;
ivnte á escotilha do nosso camarote, lá
quilha do navio.

A cabeça doia-me horrivelmente
A's vezes, por momentos fuga

se me cerravam, n'uma vaga modorra
ficava em duvida si effectivamente ali
ou apenas tinha sido um sonho.

Mas, a confirmar-me da realidade
tia o choro do meu companheiro, um c
goadó, mas tão fraco, tão baixinho qu
rnal o deixava ouvir.

Seria realmente um louco ?
A razão de tudo aquillo, só no d

perceber.
Fui eu quem primeiro sahiu do cs
Ouando, uma hora depois, passe:

Jorge—o meu companheiro se cham
subiu e veio saudar-me.

Estava pallido, com olheiras roxa
ta, como si houvesse envelhecido de m

Não trocámos, no primeiro inst:
me.nto banal ; nenhum de nós dois ai
noite. Não achamos, porem, meio ai
versa: evidentemente a lembrança d'aq
cessos nos obsedava

Afinal, como tivéssemos chegado r
do tombadilho, bem no extremo da pôr

—O senhor ha de considerar-me u
Eu fiz um vago gesto de negação
—Não me interrompa. Talvez, si <

>rça para ir até o fim. Conhecemo-nos
nas eu julgo tel-o reconhecido como

x quem se pôde confiar um segredo. E
Sa minha vida, que não ha por todo o

a que conheça, o que lhe vou narrar
Debruçámo-nos ambos á amurada
ü bater da helice deixava um rast

ssignalando a esteira do navio. Não
to oceano o vestígio de uma vela
lada mais...

O sol punha faiscações de ouro nt
imitadas levemente. No azul, um
xistia sinão um leve farrapo de nuv

Algodão alvissimo, que vogava lenta
onto remoto do horizonte para o cal

E elle me contou o drama da sua
occorrido em uma noite, rápido e terri

E' horrível... Não largue

mie

qua

Estava hospedado na sua casa de
um dos seus amigos, Nathaniel BreaJ.
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hora. Depois eu sen-
nro de quietação e
rapidamente para o

que chorava, chora-
os soluços para que

l, batendo cadência-
piração que arque-
is carinhoso, quasi

imbendo de manso a

ira . i^simos, as palpebras
e, ao despertar eu

.rujma cousa succedera

dos factos, eu sen-
hôro contínuo e ma-
e o rumor do mar,

a seguinte o vim a

imarote.
.va no tombadilho,
ava Jorge Siduey—

¦ , a face tão desfei-
uitos annos.

, sinao um cumpri-
udiu aos factos da

m de encetar con-
.lellesextranhos sue-

su

ao ponto mais deserto
a, Jorge me deteve:
m louco—disse elle.
Elle continuou :

» fizesse, me faltasse
apenas ha um dia,

homem de honra,
o segredo horrível

mundo uma só pes-

um

) branco de espuma,
havia na superfície

ai quer. Ceu e mar :

izul
ondular das águas,

muito claro, não
em, um cumulus de

imente, subindo de urn
m|o zenith luminoso...

ex i stenc i a—drama
vel.

campo, na Escossia,
. Era um industrial

riquíssimo. Tinha ficado alli, por alguns dias, caminho de
Londres, onde ia effectuar uma transacção avultada. Ven-
dera para isso uma das suas fabricas, cuja importância,
que montava a 25.000 libras, trazia ainda comsigo.

Na véspera da sua partida foram fazer um passeio ;
elle ia ver uma fabrica que ficava a curta distancia.

Em certo momento, como parassem á margem de urn
rio que corria perto da casa de Jorge, Nathaniel lembrou-
se de colher uma flor aquática lindíssima, que brotara n'um
pequenino remanso do rio,—rio, que então avolumado
pelas cheias, passava torrencial, bramindo, espumando. A
dois passos havia uma cascítta. Ouvia-se-lhe o fragor. Mas,
n'aquelle humilde recanto, protegida por grossas pedras
limosas, tinha podido conservar-se a delicada flor, cujo
caule finíssimo emergia da agua. A corolla azul, com o
centro de um leve côr de rosa desmaiado, oscillava doce-
mente. Nathaniel quiz apanhal-a. O amigo advertiu-o do
perigo. Elle insistiu. «Deita-te de bruços na marg"em e
dá-me a tua mão». Jorge obedeceu. O outro desceu, que-
brou o talo da flor, metteu-a entre os dentes—tudo isto com
a mão esquerda, a direita fortemente agarrada á de Jorge.

Quando quiz subir e teve de dar um forte impulso
para içar o corpo, as pedras rolaram sob seus pés. Ficou
suspenso unicamente por aquella mão, da qual dependia
sua vida, ou sua morte.

—Nesse momento
«Nesse momento, disse-me Jorge, utha idéia diabólica

atravessou-me o cérebro. Si aquelle horiem morresse, eu
podia apoderar-me das 25.000 libras, qu
nha casa, na sua mala de viagem.

«Fidalgo pobre, vivendo apenas de e:
tos, aquella somma seria para mim a gar
do futuro da minha filha, que era, sobretudo, o objeçto
constante das minhas preoecupações.

«N'um segundo,eu vi, eu senti no m
doamento de uma lucta horrível ; todo o
irreprehensivel honestidade, toda a het

_¦ estavam em mi-

cassos rendimen-
ant.a do futuro—

_u cérebro o ator-
meu passado de

iondez de ser o
assassino de um dos meus íntimos amigos, tudo isso de
fendia-se contra o assalto monstruoso d
miserável. Mas a tentação venceu ! Era
umaccidente! O próprio Nathaniel pod
meu propósito criminoso : bastava que
minha mão da sua e elle acreditaria que
capado.

«No momento da execução, as cou
com a mesma simplicidade. E? verdade c
gesto brusco para puxar a mão—á qual
com um desespero enorme, estando, com
mente pendurado delia. Foi menos de u

aquella tentação
tão fácil simular
ia não perceber o
eu desprendesse
ella me tinha es-

sas não correram
ue me bastou um
elle se agarrava

o estava, inteira-
n segundo. Tive

apenas o tempo de ver-lhe o olhar—um terrível olhar de
assombro e pavor ante o meu crime...

«Oue era um crime, eu vi bem que elle comprehendeu
naquelle momento decisivo. E foi, entretanto, uma fra-
cção de seg-indo : cahiu para traz, bateu1 em cheio com a
cabeça n'uma pedra, fez-se uma poça vermelha na agua
clara, mas logo, o corpo levado pela correnteza, foi cami-
nho da cachoeira... Mais alguns minuto, e estaria longe.

«Feliz ou infelizmente, eu tive a partir desse momen-
to, uma tranquillidade extraordinária. Levantei-me, lim-
pei a terra que havia no meu peito por ter estado de bru-
ços, e segui tranquillamente, afastando-me de casa.

«Devia voltar, dar-me como testemunha do facto, affir-
mando que fora um accidente ?

«Não haveria quem não me acreditasse. Vi, porem,
logo, que si tal suecedesse, eu teria de fazer restituir as
25.000 libras : nada explicaria o seu desapparecimento.
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«Ao subirmos de casa, estava combinado que iríamos
até certo ponto juntos e ahi nos separaríamos : elle paraver uma fabrica dos arredores, e eu para visitar uma velha
parenta, cuja herdade distava da minha uns bons kilome-
tros. Fui. Ganhei rapidamente o tempo perdido. Passei lá
um dia delicioso. Estive amável, jovialissimo, dc uma na-
turalidade perfeita—ninguém seria capaz de notar em mim
a mínima sombra de uma preoccupação qualquer. Fallei
algum tempo de Nathaniel : fallei sem affectação nem
exaggero, mas referi a nossa velha amizade e a satisfação
que sentira em tornar a vel-o. Foi um assumpto, entre miloutros, na nossa palestra: não tive ao tratar d'elle a mini-
ma insistência suspeita. Minhas palavras chegaram apenas
ao bastante para deixar no espirito dos meus interlocuto-
res mais um testemunho da minha muita amizade pelo ho-
mem que acabava de assassinar.

«Despedi-me á tarde. Parti para casa.
«Em meio do caminho, encontrei portadores que vi-nhara á minha procura. Tive, é certo, um momento de an-

gustia terrivel, quando os enxerguei: alguém me teria vis-to praticar o crime ? Ninguém. Vinham prevenir-me. Nãose sabia si era um accidente ou um homicídio.
«Senti, senti immediatamente que plvvsionomia deviatomar, (pie gestos devia fazer, que interjeíçõcs devia ter...Precipitei-me a galope. Entrei em asa como um louco.Todos se afTastaram respeitosamente ante a minha dor.Homens que estavam alli como simples curiosos, levaramos lenços aos olhos, vencidos pelo espectaculo d'aquelleímmenso desespero.
«Eu gritava, fora de mim, possuído pelo papel: Meuamigo ! Meu amisro /
«E ia nessas palavras tanta amargura que todos sesentiam dominados pelo meu soffrimento.
«Achei-o deitado de costas, num sofá apenas forrado

por um lençol branco. Sua leve roupa clara de tourislc ele-
gante, encharcada, adheria ao corpo. Os olhos estavamsemi-eerrados : era hedionda uma linha branca que sevia entre as palpebras. Quando o apanharam já tinha per-«lido todo o sangue. O cabello louro ficara perfeitamentelimpo. Exactamente por isso, era ainda mais horrível notara enorme fenda que passava transversalmente sobre o olhoesquerdo : os ossos estavam bem separados. Ao bater na
pedra (pie lhe fizera aquella ferida, deixara nella um largo
pedaço de pelle—era o osso que se via, com as estilhasirregulares da fractura !

«Houve um momento em que, possuído de um accessoextremo de dôr, abracei meu amigo, solevantando-o um
pouco do canape. Mas, como si elle tivesse receio de queeu o fosse beijar, senti que furtava a cabeça... senti ou
julguei sentir. A verdade é que elle quebrara a espinhadorsal justamente ao nível do pescoço e, tendo eu erguidoo corpo, a cabeça cahiu para traz. Cahiu um pouco torcida
para meu lado, e por entre os lábios lividos, arregaçados
por sobre os dentes muito brancos, numa expressão queparecia ser a de um sorriso sardonico, passou uma golfa-da de agua, de uma agua grossa, saburrosa, viscosa* quesujou o lençol com um risco lamacento. Quando julgueiperceber o gesto de sua cabeça, furtando-siTao ineü beijotive um calafrio da cabeça aos pés. Logo porem, ouvi naassistência alguém que me explicava o caso, enumerandoas diversas contusões e fracturas : a da espinha, a do era-neo na parte posterior e a que ficava sobre o olho esquerdo.

«No fim de algum tempo o commissario de policia, pe-diu aos meus amigos que me tirassem d*alli.
«Contou-me então como se achara o corpo. Disse-me

que perto do logar tinham prendido um vagabundo, sobre ^

j> qual recahiam suspeitas. Quando o prenderam, elle tevetempo de jogar á agua qualquer cousa que se não puderafichar. Seria o dinheiro roubado ? Seria alguma jóia? Piramestas e outras informações que esperavam de mim.
«Eu lhes disse immediatamente que sabia ter o meuamigo realizado dias antes uma transacção importante

cujo valor em notas de banco, é possivel que trouxesseèomsi"fo.
™

\ «Indiquei que me parecia útil que a sua bagagem fosseimmediatamente sèllàdá e recolhida.
«Pedi apenas licençapor alguns minutos para ir a meuuarto mudar de roupa.
«Era em outro pavimento. Subi sósinho. Entrei noiheu quarto, passei por uma porta interna de communica-

ção para aquelle em que estava hospedado Nathaniel e
qomo eu sabia, na mala de viagem o logar exacto em uuedstava o dinheiro, tirei-o, escondi-o, fechei a porta, tomeic utra roupa e desci.

«Tudo isto foi extremamente breve. Na azáfama em
que todos estavam deve ter parecido immediato, de jima
prOmptidão nunca vista. Subi com o commissario, fi* re-\jistar e sellar as malas.. A ausência do dinheiro foi consta-tada. Quando o ageiíte me communicou essa noticia, eutive um rugido de vingança contra o assassino—o supjlos-t<|) o desgraçado vagabundo a quem aceusavam falsanien-té! Mas não houve jiara ninguém, a partir d'esse instahtedevida alguma sobr^ a sua culpabilidade. Oue instinebj dónpl me levava a accumular crimes no meu Caminho !

«Desci. Estive ainda uma vez de joelhos! Abrac(;. 1-0novo, de novo efiorei sobre o seu corpo... Era quasisincero o meu sentimento, de tal modo eu estava possudo papel que representava. Afinal, pondo-me de pédisse entre soluços: Naihanièl meu amigo, tu lias de ser z
gÇdo / E tomando sua mão fria e huuuda, apertei-a na

ido
eu

\in-
n ia, com o gesto de üm amigo que se despede de outro fa-zéndo-lhe uma promessa decisiva. A scena era um poi cotheatral, mas por ísko mesmo parecia grandiosa e comottjm ardente que animava minha voz, fez uma impressãoímmensa no auditório.

«Mas, o que foi Juira mim a sensação d?esse momentoeu nao sei dizer: foi horrível! Quando eu apertei aquellamao inerte, pareceu-me sentil-a segurar-me com toda atorça. Tive a impressão de que ella me apertava, como ofizera horas antes quando o corpo do meu amigo pendia lo-bire o abysmo. Mais do que isso. Tive a certeza que deitavete ella não me largaria. Um frio, um frio de morte, Jmfrio como nunca sentira, subiu-me pela mão, pelo punhopcjlo braço, entorpecendo-o... Eu dissera que elle havia deser vingado e o rictAs sardonico da bocea parecia maisirônico ainda, a attestar que a vingança viria de facto,-f—m^is viria, não sobre fc> desgraçado que estava preso, viriasobre mim ! Tirei a njão num gesto um pouco brusco. Al-
gujem a meu lado, um curioso que eu não conhecia, e eh-tripa ajudando a trazer o corpo, disse, tirando o relcWio <falando a outro:—Sã\i onze e *'////*•.—Oue me importai;
essia phrase banal ?

; «Todas aquellas emoções me tinham alquebrado. SubiFui até a cama de minha filhinha. O mesmo frio me entoí
pej:ia a mão e o bra^o : parecia carregar um braço demármore, pesado e gejlido. Quando me sentei á beira d ica^na de Kate, ella dormia um somno deanio; seurostUcorado e mimoso, enqjiadrado na moldura dos longos ça',-beHos louros, tinha uma expressão serena e risonhiu tJmjtcamisinha branca, bordada com folhos de rendas enfiado:;
por fitinhas verde-clarjas, fechava-se no seu pescoço deli-cado, nos seus punhos gentis. Uma de suas mãosinhíis, qu >

,—
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stavado lado de fora meio fechada
)otão, cahido alli, pequenino e mimobo

«Mão bemdita, mão de minha fil
me i' na minha que para logo o frio se dissipou e a vida me
voltou... Pensei dentro de mim : eíL
<]"<-, en sou criminoso por sua causa.
outro pensamento protestou, indigr

r me perdoa, porque vê
Vias immediatamente
ado : Vil! não attri-

buas a tua filha pensamentos torpes ! .ii ella soubesse, si com-
provaria... Essa mão
i a retirar qualquer ho-
vem d'ella, é que a sua

como tu ! Ac o lhe-te a
impuros, como se beija

parecia um I3TÍ0 em

ia... Foi quando a to-

preheudcsse o que tu fipeste, ella te rt
pequenina nunca se furtaria como a tu<
mem de um abysmo... Si a salvação te
bondade salva até mesmo os miserável
ella e beija-a contricto, com teus lábios
uma cousa sagrada /

«Baixei a cabeça, a chorar, a clhorar como um doido.
Houve um momento em que Kate abordou. Devia estar em
meio de sonho... Disse, sorrindo, em parte reconhecendo
me em parte continuando a sonhar
nha... Desprendeu a mão, passou o
meu pescoço, chegando á sua a min
cilidade que as crianças tem em ir
fechou immediatamente as palpebr:
cabritinha dos seus sonhos... Eu fie
to da sua. Aos poucos venceu-me a

Jorge parou um pouco nesse nu
de cabeça baixa, olhando para os riovellos brancos que a
espuma fazia e desfazia na esteira do navio.

Até então, meu companheiro, t.nha desenrolado a sua
narração em voz baixa, mas com uma rapidez extraordina-
ria. As phrases sahiam-lhe aos arrancos: phrases curtas,
incisivas, destacadas. Parecia não guardar consciência da
minha presença e est vr fazendo!(um irrande monólogo.

: /// / papae / a cabriti-
bracinho em volta do
tia cabeça e, com a fa-
da vigília ao somno,

ls e continuou a ver a
uei com a cabeça jun-Tadiga e adormeci.»
mento. Eu continuava

raços cruzados sobre a
nmovel como eu. Só os

brar-se da minha pre-

talhes inúteis, estou a
que eu trago commigo

Curvado a meu lado, apoiando os 1
amurada, ficara tão perfeitamente i
lábios deviam agitar-se.

Quando parou, pareceu lem|l
sença:

«Oh ! eu estou descendo a deli
importunal-o. Mas ha tres annos
este segredo horrivel. Não ha ninguém, absolutamente
ninguém que suspeite a sua existi ncia. Não se passa, en-
tretanto, uma só noite em que eu i.ão reviva toda esta his-
toria, scena por scena, minúcia per minúcia. Já agora per-
doe-me por mais algum tempo e ouça a explicação do que
viu esta noite. O que resta é muito pouco.»

Eu permanecia immovel, inípassivel, sem a menor
mudança de attitude. Não sabia bem si devia ou não con-
tinuar a ouvir essa confissão. Estava irritado com aquelle
desconhecido, que abusando da s ympathia que me inspi-
rara, certo que eu saberia, custasse o que custasse, guar
dar o seu segredo vinha confiar-ri'o para que de ora em
diante eju trouxesse mais esse peso na consciência. Mas
emquanto eu hesitava, elle retom

«Nathaniel foi enterrado suinptuosamente. A familia
>u a palavra:

>s de caridade que eu tive-
foi condemnado a traba-

agradeceu commovida, os extremo
ra com elle. O supposto assassino
lhos forçados por toda a vida... Em vão elle allegou que jo-
gára ao rio um relógio de prata q ae furtara a um operário.
Ninguém o acreditou...» j

Quando Jorge disse isto, eu devo ter tido-um movi-
mento, uma expressão qualquer inconsciente de surpreza e
de indignação. Devo ter tido, p>

«Não me condemne! Eu se
>rque elle me respondeu :
iti desejos de salvar esse

cornem, de levantar duvidas sobre a sua culpabilidade. Vi
porem, que por um lado era inútil, por outro perigoso. 

*
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Inútil—porque a convicção geral se tinha firmado de tal
maneira que ninguém me acreditaria; perigoso-- porque
eu só poderia innocental-o, accusan«tlo-me. Pira o que eu
devia ter feito, mas faltou-me a coragem—não pela pena,
porque o pobre diabo, nas galés onde está, tem soffridò
menos do que eu—mas pela separação de minha filha, de
quem eu teria de me afastar. Eu provarei gostosamente
as mais cruéis torturas, comtanto que me furte a essa !»

Fez uma pausa. A narração começava a impacientar-
me. Tinha vontade que puzesse um termo a ella.

«Na noite seguinte á da morte de Nathaniel eu estava
na sala da minha bibliotheca, sósinho, fumando e scisman-
do, quando de repente senti uma constricção singular na
minha mão e um frio, o mesmo frio da véspera. Era abso-
lutamente o mesmo aperto, o mesmo shake-hands com que
Nathaniel me segurara no dia anterior. Mas d*esta vez pa-
receu-me que a mão invisivel, a mão de gelo puxava-mei
para a janella aberta, como si me quizesse fazer saltar por
ella ; e isso seria a morte. Fiz força na cadeira luctando
como alguém que não quer ser arrastado por ou trem que o
esteja attrahiudo e sacudi o braço, para desentorpecel-o !
O frio era cada vez maior. A força oceulta buscava levar-
me com uma energia immensa. Neste momento, levantei os
olhos e notei, olhando para o relógio que me ficava frontei-
ro, que eram 11 horas e 20 minutos. Começava a fraquear,
sentia que ella podia mais do que eu, que dentro em pouco
teria de ser vencido.

«Da mão glacial eu tinha a sensação nitida, tanto da
palma junto á minha palma, como dos dedos cingindo-me
com um exforço desesperado.

«Do meu gabinete passa-se directamente para o quarto
de Kate. Lembrei-me do que suecedera no dia anterior e
pensei em ir para o seu lado. Receiava, porém, levantar-me.
Era, entretanto, o único recurso. Puz-me de pé. Começou
então uma lueta medonha entre mim e a força mysteriosa.
Como eu deveria parecer ridículo a quem me visse—a mim
—um homem activo e forte, debatendo-me no meio da vas-
ta sala deserta, contra um vago espectro que ninguém con-
seguiria distinguir. E todavia, como era pavoroso! Iam-
bem eu não enxergava o espectro—si espectro havia—mas
sentia perfeitamente aquella mão robusta e gélida que pro-
curava levar-me para a voragem. Eu tinha dito hypocrita-
mente: Nathaniel, meu amigo, tu serás vingado.' Pois bem :
era a vingança que vinha—niio a que devia recabir sobre
um innocente, mas a que vinha ferir o verdadeiro culpado!

«Afinal, pude chegar junto á cama de minha Kate,
pude a muito custo tomar sua mãosinha. Mal eu consegui
tocar nella, a mão mysteriosa e damninha pareceu sumir-
se, desfazer-se, e a vida e o cedor voltaram-me ao braço.—
Kate, minha Kate, então, como sempre, tu foste o meu
anjo bom, a minha salvação.»

Jorge disse isto com um tem de tão intima dor.de tão
profunda commoção, que eu me senti dominado pela evo-
cação dessa creança loura e pequenina, d'cjssa mimosa fi-
lhinha cujo çontacto era um exorcismo bastante, até
mesmo na sombra e no mysterio, contra as aggressões do
Invisivel.

Jorge continuou :
«Desde então, todas as noites, quando se approximava

a hora fatal, eu ia tomar na minha a mão de Kate. Que o
não fizesse e sentia logo a Presença Invisivel, rondando em
torno de mim; a mão de gelo estendia-se na sombra para
attrahir-me e immediatamente para evital-a, eu era forçado
a buscar o çontacto de minha filhinha.»

Sempre que elle alludia a Kate, sentia-se vibrar na sua
voz uma ternura infinita.

"-:¦;
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«Ha tros annos que isto dura. Esta foi a primeira noiteem que dormi longe de minha lilha. A viagem que estouemprohendondo era inadiável. Tive de deixar Kate. Pro-curei raciocinar é convenci-me que esse facto, essa comei-dencia das 11 e 20 era apenas uma allucinação. Si, defacto, ha uma vida alem (Testa, si ha uma eternidade desoffrimentos, quem nos viria disputar alguns minutos deexistência aqui? A eternidade 'não bastaria para satisfa-zer as peiores vinganças? Fosse como

fosse, esta noite, eu acabava de adorme-
cer quando .acordei puxado por alguém:
era a mão de morte, a mão de gelo queme attrahia com força. Foi então que euo acordei. Viu a força desesperada queella fazia? E' sempre assim ! Felizmente
ao cabo de quarenta minutos, quando deu
meia-noite, pareceu-me sentir que a Ini-
miga se tinha fatigado; pude deitar-me ;mas não consegui conciliar o somno. Ouevae ser de mim esta noite ? ! Sinto quenão o posso importunar mais. Já pediao commandante um camarote á parte.Deus me proteja ! Minha Kate ! MinhaKate !...»

E o desgraçado começou a soluçar
com o rosto nas mãos, chorando como
uma criança.

Quiz consolal-o ¦ mas não achei uma
palavra para isso. Logo, a meus olhos duas visões sur-
giram: a de Nathaniel, estendido no seu caixão, lividoe morto e a de um misero vagabundo; que estava a essashoras num cárcere da Escossia condemnado e inno-cente.

I
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Ficáramos assim naquella situação embaraçosa, cu.ndoo commandante, que andava procurando Jorge* para . scolher com elle o novo camarote, veio chamal-o.
Enxugou os olhos, procurou compor a ph.ysiqnumi.e seguiu. Nunca mais o vi. * |
—Nunca mais ?
—Nunca mais. Pouco depois de me deitar, nessa

senti um reboliço enorme a bordo,
por tinha parado. Vesti-me ás prqssas"esubi aotombadilho. Alguém tinha ctahido
ao mar. Era Jorge. Um marinheiro 0vira approximar-se da amurada, lucilando,
aos arrancos. Pensara porem qup elleia vomitar, nauseado pelos balanços donavio. A oceurrencia era tão freqüente,
que não incommodava ninguém. Chega-do porem, á amurada, elle se atirada 

"ao
mar.

Pux

noite,
Ova.

ei o
meia.

relógio eram onze e

musa

O caso devia, portanto, ter ocec:
ás 11 e 20.

Todas as pesquisas para ach
corpo foram infruetiferas, embora
por tivesse ficado immovel até a ma
seguinte.

Mas na manhan seguinte só se via ceu e mar :

Medeiros e Albuquerque.
Da Academia Brasileira.

rrido

ar o
o va-
nhan

nada

!
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SQUELLE 
adorável Sérgio Paulo, flor fidalga de

educação e de luxo, embrenhado em concepções

o
verdade theorica da me-

á meia luz da hora, a sua

J- grandiosas de gloria
agora estirado, no abati men'
cido, subjugado á palpitante
temjDlsychose.

Na sala verde do Cláudio
excêntrica figura afundada nk lòttornàna desmaiava ;e
quá|i um livido pallor vinha-jlhe já cobrindo toda a
face,' quando Sérgio levantou-se, brusco, e fallou para
o outro, dogmaticamente;:

--Ninguém atravessou aiJncjia o au de là imprevis-
to. As mais absurdas e traficas hypotheses sobre a
vida e sobre a morte esbarram sempre n'uma estu-
pi^ia muralha chineza, levantada entre um momento de

KOSMOS

de trabalho, alli estava
nevrotico de um ven-

luz e uma sombra. Ninsfuc
alto, de modo fácil e vivo, que vertigens, que inson-
daveis mysterios ha de a alm
salto macabro, se atire ás pr
I — O que tu vês, são theo
tentativas deixam sempre ui

— Ha em todas as experiei
certa falta de unidade; entr

a atravessar, quando, num
Dfundezas do nada.
rias... As mais modernas
i ponto em branco.
ícjias do momento presente
í um phenomeno e outro

fica a pontuação da reticência, e quem quizer que a
complete por um principio .le fé.

Bem vês que não é isto
para ser feliz, é a certeza d,
pio que a anima, os seus a(pps obedecendo,então ao
rigor moral da sancção.

Entrar em razões espec

ni ainda proclamou do

u

O que basta á humanidade
i existência d'esse princi-

ativas de analyse, deter-
minando até a relatividade í cientifica dos rihenome-
nos, isso pouco importa ao nosso mundo,| que mal
tem tempo para levar á bo:ca o pedaço de; pão mal
amassado.

Dêem á Humanidade uma formula simples e fácil.
Queres saber? j
Ensinem-lheasimples Velrdadeda metemjpsychose.

A figura de Sérgio Paulo, de pé, na meia obscuri-
dade feita na sala, tinha um ¦ destaque esguioj e afflicto,
desordenado o gesto e a pessoa, n'um inejxprimivel
tom de angustia, que ultimamente lhe vinhja quando
fallava. ,

Onde já viste, continuo j elle, theoria mais per-
feita e mais humana? Ident ficar-se o homem com a
natureza, sentir em cada cousa que o cerca urna porção
de si mesmo, não tocar, não ferir, porque um senti-
mento elevado o detenha, haverá cousa mais bella ?

NaSociedade moderna, nada se respeita; a carie
de um dente pôde determim.ro divorcio e desorganisar
uma famiiia, emquanto que o casamento considerado
como divino, a dissolução él impossível. Mas não é
isso o que me prende e me convence.

"Todo homem, inconsciente do destino, pôde pro-
gredir na mesma espécie ou afastar-se para uma
espécie remota.

"Conheci um Conselheiro, velho professor de
umas sciencias exactas, cuja physionomia era perfeita-
mente a de um cavallo-.

Mas cahes no absurdo e no ridículo, obtemperou-
lhe Cláudio.

Pôde bem ser que sim, mas ouve lá. Tu mesmo,
diante de certas pessoas, lias de querer recordar em
que cara de burro ou de elephante já viste aquelle
rosto. E porque a espécie humana é o gráo mais per-
feito na ascendência moral, são por ahi communs os '
indivíduos com physionomia de carneiro, que. nas
espécies atrazadas, é o symbolo da resignação.

Mas eu tenho um caso que particularmente ainda
hoje me commove, e é delle que datam as minhas
pesquizas e esta convicção inabalável,,.

A. noute, tendo de todo cahido, mergulhara os dous
amigos na agora completa obscuridade da sala. Ape-
nas um ou outro brilho de crystal picava a escuridão.
E o cigarro de Cláudio, lentamente chupado, aclaravaj
por instantes aquelles dous velhos rostos amigos.;
Que doloroso pezar, diante da sustentação absurda ei
tresloucada que o seu velho companheiro fazia! Cer-j
to, ia elle em caminho para o desequilíbrio completo
e uma terrível noute mais negra, tinha já descidq»
sobre a sua cabeça. j

"Mas, eu tenho, como te disse, um caso que aindja
hojemecornmove, repetiu Sérgio Paulo, chegando par
mais perto a cadeira. Vem delle esta convicção inaba
lavei. Foi por elle que a metempsychose se defini
para mim em toda a sua verdade.

E numa voz ainda tremula, cava, Sérgio foi dizend
o seu caso, aquelle que lhe abalava a concepção mon
das cousas, sem que a phrase, entretanto, evitasse úi
certo rebuscado.

Quando eu ia, uma vez, da fazenda á Magdalen;
quasi noute, o caminho costeando um morro, por 111
valle, do lado opposto voou uma ave grande, ui
gavião, como suppuz, pousando sobe um toco. Retive
o animal, puxei o rewolver, e fiquei indeciso.

"Com que direito vou matal-a, pensava. Pòrfin
como da ave só uma mancha parda eu via e seria o tir
difficil, juntei ás suas culpas a de ser gavião, e embora
indeciso, o instincto máo venceu e fiz fogo.

Não sei si no grande livro do Destino estav
decretada a rnorteda ave, e si aquelle toco até alli exis
tira para que ella n'elle pouzasse. O certo é que a bâlja
partiu-lhe uma aza e vàrou-lhe uma perna. Tentando
um ultimo vôo, a ave, que eu ainda não sabia qual
era, debateu-se e rolou até o fundo do valle, onde
corria uma agua. rirmo, meu creado e meu amigo,
reconhecendo uma coruja, deixou-a, apavorado ; eu,

a
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a quem já um profundo remorso impellia para o logar
do meu crime, fui vel-a, sem coragem mais para aban-
donal-a, preso aquella ave infeliz como um calceta.

No meio da noute já fechada os seus grandesolhos pretos (oh! como são lindos os olhos das co-
rujas 1) abriram-se para mim serenamente, friamente,
na attitude e na forma de uma consciência justadiante de um algoz. Era um profundo olhar humano,
meigo, fazendo lembrar velludos e pelluciâs; mas tão
humano, tão meigo, como se exprimisse o perdão
para a minha falta hedionda!

O que eu senti não te descrevo nem nunca maisesquecerei. . .
Com infinitos cuidados, abnegado como um arre-

pendido, fiz do meu lenço ligadura, e deitando-a namão, montei de novo a cavallo, por uma légua e tanto,a procurar salval-a.
Era uma coruja da matta, de garras grossas e

grandes. As palpebras das corujas descenf e sobemmuito lentas, o olhar de todo se fecha, e ellas olhama gente bem nos olhos, fixas, demoradas, mas de umolhar sempre meigo.
Que terrível, que lancinante psyehologia essa queeu via desprender-se dos olhos da coruja!Tardes, silenciosos crepúsculos das tardes; noutes

profundas noutes estrelladas; alegria das azas, no ar,'cortando a noute ; auras, bosques e perfume da matta;delicioso aconchego do ninho, branco sorrir de ma-dragadas, quando as corujas adormecem, tudo, paraeempre! aos olhos da coruja se apagava, tudo,' paranunca mais! desfalleçia n-ürna indefinida sensação dedôre de saudade!
Adeus, bordados caminhos do meu pouso ! Arvore

que me abrigaste, e em cujos ramos nasci; orvalliadasda noute; frios e temores que a minha voz acordava;serenas ondulações do ar nas folhas, adeus para sem-
pre! adeus!

Os olhos da coruja, voltados para baixo, iam fixosna estrada, desenrolando-se por elles, como o cami-nho se desenrolava aos passos do animal, a angustia-da psyehologia negra dos últimos momentos. Ouentão, n'um movimento demorado, voltava de todo acabeça para mim. e os seus olhos, ~os negros olhosda coruja, amplos, redondos, significavam não sei quesurpreza diante do meu crime, como se o seu olharme interrogasse e perguntasse o mal que havia feito
para que eu a punisse com a morte. O meu delictoera tão grande, tão assombrosa a minha violência
que os olhos da coruja, resignados embora, reflectianio assombro das inexplicáveis maldades. Ah ! é essemudo olhar interroga ti vo e surprezo que eu nunca

i estás

uxo e a

irilho, o
ruja.
ti a/ii-

mais esquecerei!
Era uma alma que alli estava. Naquelle corpo atra-zado de coruja, por traz daquelles olhos, era umaalma humana que olhava, sentindo por elles, vendo 1

atravez d'elles, inconsciente embora, a conseqüênciafatal do seu peccado. S^
Lá está nos livros sagradbs-que a alma éa emana-

çao divina em estado de expiação e que em tudo quenos cerca existem as almas dos nossos semelhantes
Tal seja o delicto, c assim será a pena.O que eu fui foi o instrumento, misero instrumento

por meio do qual a absoluta justiça se cumprio Mastodo justiçador é um carrasco. Nunca mais se apaga
gara dos meus a expressão d'aquelles olhos. INo seu
profundo mysterio, dilacerado e perdido, aqudlle doceolhar não tinha uma revolta. O que nelles eu via eraa expressão sensibilisada de uma dor humana eaquella fria mterrogativa que me trespassava, comose elles perguntassem, aquelles dous olhos fi^os:-Mas qual foi o meu crime? Porque me punescom a morte?! \

- Sei lá qual foi o teu crime, alma que airecolhida e condemnada.
O que te digo, aqui nesta sala, entre o teu L,. - . .,tua ignorância, é que lá, naquelle perdido caminhosob a umea vista das estrellas, fui um covatàe- osmeus olhos não puderam soffrer de frente o bidoce brilho pacifico e manso dos olhos da co
Quem não bate ti1 um fraco animal nem ríu,IL t.,r-mal forte, e não permitte que lhe batam, esse c/ihmò eubrahmane.
São palavras de Brahma.
E sabes porque ? Porque em qualquer ponto nasmais recônditas origens, pôde palpitar a essenc ia hu-mana.
Quem sabe, naquella grotesca coruja que apavora

que alma existe e florio já em niveos corpos, fatendoa loucura e a morte de homens acorrentados aodesespero da carne.
Mas Sérgio, aventurou-se Cláudio a dizer olha

! que tu cães no absurdo. Ha até pilhérias  i
| - Pois seja. A pilhéria só é própria de quem nãoaprofunda o estudo. E' mais fácil dizer uma asneiraengraçada, do que explanar a mais simples verdade
i Ue resto, ja te disse, a minha convicção é inabalável '

Fora, sob a luz mortiça e palpitante da rua, a f gurade Sérgio Paulo, em caminho, sumia-se na sombra.
Cláudio, da janella, vendo-o partir, tinha um abertona alma, e um fulgor mais vivo-nos olhos.
Elle era bem o velho companheiro de todas asalegrias e de todas as dores.
E vendo-o, aquelle pobre rapaz, tão seu amip -

|tao bom, sumir-se ao fundo da rua, envolveu-o ei -
ternecidamente n'um longo olhar dc saudade, dnui-se o-visse desapparecer para sempre numa'npuemais feia, mais negra, onde todas as luzes se apagam.

j,Ataliba de Lara.



.

theatro no Rio de

p-THEATRALMENTE, o amtio
\ § / mais carregados, talvez o
Vi tivemos.

Comecemos esta rápida re
zem ser o mais nobre dos gener

Cantou-se a «íris», de Ma
cesso. No Rio de Janeiro as op
riamente e dependem muito do

Foi essa a única opera nov
Prometteram-nos duas, brasileir
mas a promessa não foi cúmpric

Janeiro em 1903

de 1903 foi um dos
inais carregado que ainda

enha pela opera, que di-
js theatraes.
;cagni, sem nenhum sue-
i:ras são julgadas summa-

ljibretto.
que nos foi dado ouvir,

is, em um acto cada uma,
a.

H. DARCLÉÍ

Voltaram ao Rio de Janeiro
vimeira ordem, já nossas conhe
aima Carelli, e tivemos a yentt.¦mparavel, Enrico Caruso, queie não lhe faltasse um pouco ds
rdo e pesado. Na «Manon», de fimiravelmente a ária do final dr

iho, contribuindo para esse dete
o ira empoada. O seu maior sue

üe Verdi, conseguindo, talvez
cio, fazer com que os espectador t
seguidas o l<La donna é mobile»,iuaes seria /um sacrificio medonhlol

duas artistas lyricas de
idas; Hariclée Darclée e

pa de ouvir um tenor in-
conquistaria o mundo si
elegância physica. E''uccini,em que «chorou»
3.' acto, parecia um ve-

tavel effeito uma cabel-'
esso foi no «Rigoletto»,

c0|m menos arte que artiíi-
s ouvissem quatro vezes
o que em condições nor-

—Foram duas as companhias lyricas : a primeira, cio
emprezario Milone, principiou mal e acabou bem, e a se-
gunda, do emprezario Sansone, começou bem e acabou
mal, sendo para notar que começou, não aqui, mas em
S. Paulo.

O pobre Sansone deu parte de fraco, e abalou antes
de satisleitos os compromissos tomados para com os
assignantes ; a Darclée teve um «beau geste» e tomou a si
a satisfação desses compromissos, muito desejosa tambem
de que os seus companheiros não ficassem para ahi, atira-
dos á tôa; fez o que em linguagem popular se chama«pegar
empbo de foguete» O resultado foi desastroso. A ultima
nota da temporada lyrica foi uma nota de despezas, publi-
cada pela Darclée no «Jornal do Commercio», nota quenão afinou absolutamente com as da sua "-ar^anta de ouro.

Dissemos que foram duas as companhias lyricas. Não
ha tal ; foram tres. Em Abril tinhamos tido outra, tambem

i m
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EMMA CARELLI í
i

italiana, no theatrinho do Parque Fluminense, que não ie
presta ao gênero pelas acanhadas dimensões do seu palcí:».

Essa companhia foi. depois substituída por outra, de
opera-comica e baile, que nos deu algumas novidades e nos
apresentou alguns artistas razoáveis, sendo os espectaculos
muito concorridos. j

Mas o grande acontecimento da estação theatral de
1903, foi a vinda de Antoine ao Rio de Janeiro.

Esse artista, que se celebrisou porque as circumstan-
cias o collocaram á frente de uma revolução theatral cuja
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necessidade se fazia ha muito tempo sentir em França,
contava tanto com essa excursão á America do Sul, que a
considerava, segundo elle próprio declarou, a consagração
definitiva dos seus esforços e dos seus serviços em prol da
litteratura e da arte do theatro.

O resultado, tanto no Rio de Janeiro como no Rio da
Prata, não correspondeu á espectativa de Antoine e este
insuccesso foi devido, pelo menos aqui, a três motivos po-derosos ; 1'.', á carestia dos bilhetes; 27, á mentira dos an-
núncios que nos promettiam quarenta peças montadas com
os scenarios e accessorios de Paris; 37, á natureza de um
repertório para o qual o nosso publico não estava prepara-
do, e que não representava afinal senão tentativas, ou,
ainda menos, simples tendências, conforme o próprio An-
toine confessou na famosa conferência em que disse ao
som de frenéticos e unanimes applausos, ter achado o Bra-
sil um meio termo entre a civilisação e a barbaria.

Que elle próprio não tem uma idéa segura daquillo
com que sonha, está na estupefaciente declaração que es-
creveu n'um jornal parisiense, depois que d'aqui partiu."Essa viagem, disse o creador do Theatro Lavre, me con-
venceu de que a obra-prima do meu repertório é «Tante
Leontine»''. Ora, francamente,
«Tante Leontine» parece uma
comedia encontrada entre os
papeis de Scribe: não tem no-
vidade alguma.

Cumpre notar que Antoine
trouxe-nos a companhia dra-
matica mais homogênea e mais
completa que ainda se viu no
Brasil. A encantadora Suzannc
Desprès, o provecto Matrat, o
delicioso Signoret, Mme. Mil-
ler, Mlle. Van Doren, e outros
artistas, alguns dos quaes não
pertenciam, aliás, ao theatro
Antoine, e o próprio empreza-
rio, inexcedivel n'uns papeis,
medíocre n'outros, constituíam
nm elenco de primeira ordem,
que,infelizmente não se exhibia
no repertório daquelles pedaços
d'asnos que se chamam Dumas,
Augier, Sardou, ou Meilhac e
Halevv.

Si os espectaculos da com-
panhia Antoine tivessem attra-
hido o publico, <> Rio de Janeiro
seria uma grande capital, e nós,
os cariocas, seriamos o publico
mais intelligente deste mundo
e do outro.Como o contrario se
• leu, o famigerado artista foi
dizer do Brasil cobras e lag*ar-
tos... A nossa imprensa deu
muita importância a esses desabafos, verdadeiras pragasde urubu, que nenhum mal nos fazem.

*
Ao mesmo tempo que Antoine, esteve nesta cidadeuma companhia francéza de «vaudeville», que deu espe-ctaculos no S. Pedro e passou em seguida para o theatrinhodo Parque Fluminense, onde se dissolveu, ficando os artis-tas ao Deus dará, sem nenhuma Darclée que os valesse.

. Essa companhia, que a principio se intitulou do Pa-lais-Royal, deixando de o fazer por ter reconhecido emtempo que o Brasil era menos bárbaro que civilisado, fez-

nos conhecer a deliciosa comedia satyrica de iJave, ,„«Le vieux marcheur». Foi o seu único mérito

!¦Clara Delia Guardiã visitou-nos pela terceira We? F'sempre uma insigne actriz, mas é exquisito que1 sendoainda moça, nenhum progresso real fizesse depois da suaprimeira apresentação ao nosso publico; parece j mesmoque voltou desta vez um pouco mais amaneirada, *M§&
do em certos effeitos contrários á arte. I

Figurou ria companhia Delia Guardiã, entre'outrosartistas de mento, um g-alan de muito futuro, por nomeRobert, que se fez applaudir deveras na «Gioconda», deD Annunzio. '
Delia Guardiã, que renova constantemente o seu re-

£7' 
d^u-"os' co™° novidade, «Romanticismo«, de

RornÍl" 
<<CecT1lKl>>' de Piet™ Cossà, «Le détour» de

LsenÍr"' C <<L ílUtre dan§"er>>' dC Dül,n^> ™medi* ^JOdesenlace pecca por monstruoso. j

jL^Ç0rada foi.infeH*; Della-Guardia e oi seus"ideiras do |
o «Mestre

companheiros representaram sempre para as çí
Yjrico, 

a excepçao da noite ,em que exhibiramoe .borjas». Seja tudo por amor de Deus !..
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Em Março, DiasBragja e os
seus artistas partiram pára o
Norte, cedendo o Recrfeio á
companhia organisada eiji Lis-
boa por Eduardo Victorino, a
qual «*e estreou, sem gfandesuccesso, com a «FedonJ», de
Sardou, seguindo-se-lhe «Lição
cruel», peça que, sem sei" um
produeto teratologico de jlitte-ratura dramática, é uma si ngu-
lar mistura de farça e comedia,
dous gêneros que podem até
certo ponto, aproximar-se um
do outro, mas que não se ligam
nem á mão de Deus Padre.

A' «Lição cruel», quetrouxe a assignatura illustre de
Pinheiro Chagas, seguiram-se
duas ou três peças, e por fim a
«Estrangeira» de Dumas Filho,
cujas representações foram in-
terrompidas pela morte inekpe-
rada de Georgina Pinto, a ptin-cipal figura da companhia, j

—Georgina contava trinta
e quatro annos. Para a mulher,
essa edade é quasi o outorio;
para a actriz é ainda a prima-vera. Morreu no momento jj>re-*ciso em que o seu talento Ico-
meçava a dar de si. Esta viagem

:>aria em triumpho; seria a consagração], afortuna, o prejmio de tanto esforço intelligente e honest...Georgina estava, talvez, destinada a erguer a coroa de Em:-ha das Neves, coroa que até hoje nenhuma actriz levantou.
v i 

~,DÍÍV?te da ^^T-aÇ-a que feriu a sua companhia,Eduardo Victorino tinha o direito de desanimar, e até de
perder a cabeça; felizmente assim não aconteceu, e os t|ra-balhos da empreza proseguiram, embora a morta não fosM,como nao podia ser, dignamente substituída.

A companhia levantou-se com a representação ida s«Noite do Calvário», do illustre dramaturgo portuguez |

ENRICO C.ARUSO

ao Brazil aca



artíellino de Mesquita,—peç
a J? acto, ou antes, um epilog*«

original e bem feita, com
|de mais novidade que todo

o repertório Antoine.
Carlos Santos, que com a njitkte de Georg-ina ficou sen-

; a principal fig*ura da compar bia, foi admirável no papel
)r. Campos, uma espécie Desg*enais, «beau par-

aij», paradoxal e revoluciona^*i|o. Esse artista, o de mais
emPortug-al e.no Brasil,
i. O seu talento nada tem

culuura intellectual que conheço
é um magnifico actor de comeqli
de dramático.

-A companhia Eduardo Vibtorino deu-nos ainda, em
más condições, as «Semi-virg*ens», de Mareei Prévost o
«Frei Luiz de Souza», de Garrett que foi recebido pelo pu-
blico e pela imprensa com as hor ras devidas á obra-prima
do theatro portug-uez, e, final me n :e, uma curiosa novideide
o «Enigma», de Paul Hervieu. Depois, fez uma fructuosil
excursão ao Rio Grande do SulJ e regressou a Lisboa.

KOSMOS
l

A companhia contava outros artistas de mérito, como
fossem: Alfredo de Carvalho, Henrique Alve
Peixoto, um dos melhores actores portuirueze

e Ignacio

Tivemos ainda duas compán
estrearam quasi ao mesmo tempe
José Ricardo.

—A primeira não foi feliz
na estreia, que se realisou com
«Zizi», disparate inglez em 5
actos ; felizmente a comedia
que se seg*uiu, o «Outro sexo»,
de Hennequin e Valabrègue,
agradou bastante, embora a
temporada se resentisse ( foi um
facto visível) do desastre da
estreia.

Do repertório, que era opu-
lento e variado, a peça que mais
agradou foi o «Papão», farça
alleman, inverosimil, ing*enua
e engraçada, como todas as
farças allemans. As peças dra-
maticas desagradaram todas.
Nfio perdôo ao nosso publico o
desprezo a que eondemnou a
«Resurreição», de Tolstoi, o
mais bello drama que tem sido
representado em todos os thea-
tros do mundo nestes últimos
vinte annos. Já derramei sobe-
jamentenas columnas do «Paiz»

l* da «Noticia» a magoa que me
causou essa injustiça terrivel;
não quero repetir-me.

Para compensar o prejuizo
que lhe causou a «Resurrei-
çao», de Tolstoi, a empreza
mudou inteiramente de g*enero- recorreu á «Boneca» e outras' peretas. O effeito foi decisivo

benéfico; salvou-se a situação
com lucro.

hias portug-uezas, que se
: a de Souza Bastos e a

om
. ÍO

papel de Maslowa, da «Resurreição», que ella estudourepresentou Pm ^íf^ a;-,*. „«,:„.* i„ „i_ ^_j_ j_ ..isentou em oito dias.
sposo, Souza Bastos, que se achava então gravementenfe
em
rad:

Palmyra Bastos é uma actriz notável, que representao mesmo talento o drama, aicc
pena que Portug-al não a veja

aftl.g-i
-mo e lhe fazia perder noites
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CLARA DELLA GUARDIÃ

a. temporada acabou

¦media e a opereta. Te-
e a não applauda no

Ia pelo estado de seu

\- E
rá.

de somno, á sua cabe
uma actriz notável, repito, e ning*uem me con-

í.
ir»

portuguezes.

A companhia José Ricardo pisou no Brasil com o pédireito e g-anhou muito dinheiro tanto aqui como em
S. Paulo. 1

A peça de estreia, o «Homem das mangas», outra
farça alleman, foi um suecesso que parecia não deixar lo-
g-ar á exhibição de nenhuma outra peça do repertório*, en-
tretanto, foi excedido pelo das «Agulhas e Alfinetes», re-
vista de Eduardo Schwalback.

No variadissimo repertório da companhia figuravam
três operetas portuguezas: «João das Velhas», do mesmo
Schwalback, musica do nosso Nicolino Milano; o «Segre-
dodaMorgada», de Campos Monteiro, musica do mesmo;
o «Poeta Bocag*e», de Eduardo Fernandes, musica de Fe-
Hppe Duarte.

A que mais agradou foi o .-João idas Velhas« ; a quemais deveria ter agradado era o «Segredo da Morgada» ; o
«Poeta Boçage», cm que a fi-
gura do glorioso Elmano foi
mal estudada por um escriptor
de muito espirito, logrou a
sorte que merecia.

José Ricardo é um dos ar-
tistas mais queridos do nosso
publico. Tem, realmente, muita
graça e muito talento, com-
quanto não disponha de grajidevariedade de effeitos.

A companhia ora minto
bem organisada; figuravam no
elenco: Lopiccolo, que se fez
actriz no Rio de Janeiro, Do-
lores Rentiui, que suppre com
os seus dotes physicos e a !sua
deliciosa voz de soprano o quelhe falta como actriz, o nosso
velho amig*o Silva Pereira, o
consciencioso actor Gomes, e
outros artistas de ambos os
sexos, cada, qual mais útil.

Não nos esqueçamos de
Jane Hading, que deu al«*uns
espectaculos pouco concorridos
no theatro Lvrico.

Trouxe-nos duas novida-
des: «Les demi vierges», quetinham sido sacrificadas em
portuguez, no Recreio, e «La

chatelaíne», de Alfred Capus, a primeira peça desse autor
representada no Brasil.

Jane Hading é ainda uma bonita mulher, mas não é
uma actriz de talento: é, quando muito uma actriz de
grande habilidade, imitando ora a Sarah Bernhardt, ora a
Duse, ora a Réjane, sem conseguir elevar-se á altura de
nenhuma dellas. Não nos enthusiasmou.

*

Passarei por alto, nesta lig*eira resenha, os especta-
culos da Maison-Moderne e do Cassino, que está hoje lig-a-

¦...
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do ao Parque-Fluminense; —mas não deixarei de tratar das
companhias indígenas.

Em Janeiro funecionãvam três theatros: o Recreio, o
Lucinda e o Variedades. ^Este havia, pouco antes, mudado
de nome, eollocando-se sob o patronato de S. José.

—Trabalhava no Recreio a companhia Dias Brag-a e
no Lucinda a companhia Silva Pinto, insistindo ambas com
algumas velharias a que o publico voltava as costas0..y_ >.

No S. José, batalhava uma companhia dirigida pêlos-
actores Veiga e Domingos Braga.. Essa, dig-a-se a verdade,
não deu senão peças novas, mas nem por isso teve concur-
rencia, e não tardou a dissolver-se.
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CARLOS SANTOS

<Miseráveis», de Victor Hugo, «Alleluia», de Marco Pra-
g-a, que a platea condemnou sem vêr, e, finalmente, a «Fa-
da do Casal >», peça de costumes portug-uezes de Tito Mar-
tins, que fechou o anuo.

A companhia do Recreio, que continua a ser a com-
panhia Dias Braga, conta artistas de grande merecimento
como Ferreira tle Souza, o «primus inter-pares», Olympio
Nogueira e Lucilia Peres, duas grandes esperanças do

A peça mais interessante representada pelos artistas
do S. José, foi o «Padre», drama de Charles Buét, autor
francez, fallecido em lí_f)7.

—Em Março a companhia Dias Braga foi viajar, e,
quándÒ voltou, dissolveu-se, ficando os artistas a traba-
lhar em associação, regimen que ainda hoje dura.

Essa associação deu-nos a «Tocadora de realejo», de
Xavier de Montepin, uma «reprise» do «Remorso vivo», os

theatro brasileiro, e outros, habituados, ha long-o tempo
aos applausos do nosso publico.

Em Maio, a companhia Silva Pinto, que tinh
pailidas «reprises» das «Andorinhas», dos «Sinos ce Cor-
neville», do «Tim Tim por Tim Tim» e da infeliz
«Comeu», representou a «Fada de coral», tirada porBastos da mag-ica franceza «Le poisson volant». A peçaagradou, mas a ofhpreza não tratou de arranjar outra,—
e a companhia foi dissolvida. Mais tarde o emprezario
reuniu de novo os*seus artistas, e foi para o Ama
onde se acham actualmente.

—Depois que o Apollo foi abandonado pela com]
Souza Bastos, tomou o theatro um noAro emprezario,
cisco Mesquita, que,.organisando uma companhia e
fig-uram Brandão, Peixoto, Balbina e outros artistas mais
ou menos conhecidos, inaug-urou os trabalhos da sua em
preza com a revista o «Esfolado», de Raul Pederneiras e
Vicente Reis. A estjrea não podia ser mais auspiciosa: o
«Esfolado» foi um suecesso: deu 50 representações conse
cutivas, que valem por duzentas do tempo das vaccas
g-ordas.

a feito

zonas,

>anhia
Fran-

m que

E ahi têm os leitores do «Kósmos» o apanhado do
que foi o theatro no Rio de Janeiro em 1903.
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REJANE

O Theatro Municipal, esse continua no vel-o-emcs,
em que peze á boa vontade do illustre prefeito Dr. Frita-
cisco Pereira Passos.

Arthur Azevedt
Da Academia Brazileir;

s_ .
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HOTEL WHITE
3iA do Conde de Itamaraty

GA —RIO DE JANEIRO *****

"1
Este importante estabeleci-
mento que acaba de passar
por grandes reformas, dis-

põe para commodidade dos
Snrs. Hospedes de vastos
aposentos, parques, duchas
e da celebre fonte - Zézé.

* Restaurant à la carte *

ANTIGA RESIDEN

1 ***** alto Da tJji
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Dirigido pelo proprietário "Aíãtti/l"

arK I ARAifjo, Veiga & C
^ 1 84, RL

* Cosinha de lá ordem *

TELEPHONE N. 10Q4

PHOJOGRAPHO

especialidade em retratos
e augmentos em platinotypia

:ofltn2PiXi<E"iro
sorjhmento de artigos

'hotographicos
rrcebidos directamcnte.
Rua Gonçalves Dias, 52

I

fant

A DO OUVIDOR, 84
*IO DE JANEIRO

(jrande /ariedade de Artigos de
a?ia, Chapéos de Sol,

irjao IDE ]J«íPIE!líf5»C>

(jravata > para Homens, Objectos
para Bordar e para flores.

Luvas, Leques, Meias de 5eda c'di: 
fio de Escossia,

Perfumadas, Marcas para Cotillon
e tudo que pertence

ao Artigo Armarinho e Modas.

TéÍ&EfP»»»OHÍe :S©í6

Augusto NikLAus|$; G.

*********** RIO*DE*JANEIRO

UNIC05 REPRESENTANTE NO BRA5IL PE :

entrelinhas, etc.

rnizes e bronze»

BltílC©

Armazém E Escriptorio: RUA DA ALFÂNDEGA, 38
TELEPHONE I07á

^•a.

GARTÕES POSTAES
NAS OFFICINAS DO «

/ISTAS, EDIFÍCIOS, ETC. EM CARTÕES POSTAES

Impressões nítidas ?* Pregos

KOSMOS" REPRODUZ-SE

reduzidos

Bruce Type FoUNDRY-New-York
Typos. fios

ALIERT NATHAN & C.-New-York
Tintas para typ».>-lithogrnphia. v

Bingham Brothers Co.-new-york
Massa para rolos « Estrella »

LATHAM MaCHINERY CO.-Chicago
Machinas para cozer com anime, períuradores. etc.

John Royle & Sons-paterson
Machinas para Photogravadores

Wetter Numbering Machine Co.-brooklyn
Ntimeradores autom

Dexter Folder Co.-new-york
Machinas pa,ra dobrar papel

Chanoler & Price Co.-Clevelano
Prensas typographics^s aperfeiçoadas

SCHNELLPRESSEN-FABRIK ALBERT & CO.Frankenth
Machinas typographicas e lithographicas. Machinas rotativas

Leipziger Schnellpressen-Fabrik (Schmiers, Werner
& STEIN)-Leipz.g

Prensas lithographicas. Maehina.» para Bronzear
Augusto Fomm-leipzig

Machinas de aparar, prensas pftra dourar, etc
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iticos e de mâo

wsassawBSsm,

I

ttmatcmu9Cam

—!—-V)

m& «



¦

B Cl)! PflraílS-'B»JF

•;--'-

I

OTTO DOS OMÉ

: «ggrk*

¦MM

rc i c®

MARCA
REGISTRADA TRES JACARÉS

Braga,
34,
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Para obras descobertas;
para obras subterrâneas

para obras hydrauíicas.
Pécra rápida: de 1 2 a 1 bora.

Resistência normal á traccão :
600 Ibs. ppir pollégada quadrada. |

Côr branca, natural;
Qualidade e peso, constantes.
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20, Rua Gonçalves Dias, 20
® RIO DE <MNUR@ ©

HM0SPHOR0 e ENX0FHÉ
RESISTEM A TODA
H UMIDADE.
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em 31 de Dezembro de i

PRIMEIRO BALANÇO ANNUAL

Rs. 328:017S050Reservas:
Bens de raiz, Apólice:
da Divida Publica, De
positos em Bancos e
outros titulos de. renda
Excedente da Receití.
sobre a Despeza. . .
Prêmios recebidos: .
Seguros propostos: .
Sinistros pagos»:. . .
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asA eloqüência d
Comparae hoje o que

e o gráo enornli

cifras é esmagadora,
foi com o que é.

e de prosperidade da

A EQUIJATIVA
en

<L

resaltará immediatam
A Equitativa é a

Seguros Mútuos sobre
bem adminii

maiores vantagens áqv
hora se torn

891

KOSMOS
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A EQÜVTAT/VA

<€
O QUE SOMOS.

A EQUITATIVA
em 30 de Junho de 1003

Rs. 550:264S920

Rs. 36:502S067
Rs. 858:3255550
Rs. 13,067:500$000
Rs. 95:000$000

te aos vossos olhos.
S|ociedade Nacional de

a Vida a mais
ada e a que garante
es que em bôa

àrem seus mutuários.

st r?
telh
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Reservas:
Bens de Raiz, Apólices
da Divida Publica, Em-
pi estimos sobre hypo-
thecas, Depósitos em
Bancos e outros titulos
de renda: Rs.
Excedente da Receita
sobre a Despeza:. . . Rs.
Prêmios Recebidos: . Rs.
Seguros propostos:. . Rs.
Sinistros P|agos: . . . Rs.
Na sua secção de segu-
ros terrestres emariti-
mos-A Equitativa—
constituiouma Reserva
especial de: Rs.

2,791:497$936

681:111$358
1.377:314S916

45,697:500$000
346:8 1 9S3O0

387:344$877

O progresso constante da
A Equitativa é visível.

Até hoje monta á Rs. 1.824:2405840
a domma paga pela A Equitativa porsinistros dt; suas apólices sendo:
Rs.l 1,655:819$300 na secção vida e

Rs. 168:421$540 na secção
Marítima e Terrestre.

Como Sociedade Puramente
Mutua o.s lucros da

A EQUITATIVA
pertencem Elos seus mutuários exclusivamente.

<^=

>

Rs. 2,271:S96$800

J>

Apólices resgativeis EM DINHEIRO por sorteio em vida do segurado.

Exclusiva invenção da A Equitativa que já sorteiou 14 apólices no valor dc Rs. 70.000S000
i

7, RJUfA DA CANDELÁRIA, 7
Pedir tabellas e pnj>sp[ectos na sua sede, e com todos os agentes da A EQUITATIVA--
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ARTES GRAPHICAS

Temos seropife en> deposito:
YESkíEíPMOPiíE H0 nm

Tiotas Typograpbicas,

Litbograpbicas;

Vernizes e Graode

Variedade de Typos -:=r]gg|||jij}|i
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Massa para! Rolos,
Arames para Co^er,

Zioco, Cobre: e Ma-
deira para Gravitas.

i

UTENSIUOS PARA COMPOSIÇÃO E IMPRE
-ít

0^1AO
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MATERIAL PARA STEREOTYPIA

nAÇHINAS

PARA IMPReSSÃÒ eTC

J

Rua da Quitanda N. 54
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OFFICINA TYP0GRAPHICA DFJ i
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IMPRESSÕES ARTÍSTICAS, TRABALHOS

C0/.M6RCIAES, CATÁLOGOS ILLa$TRADO$,
i1

CARTÕES POSTAES COM VlSTAS ETC.' i
^24, RUA DA ALFAMDeGA, 24 c^

1* * * * * rio de janeiro * * * *

I

.'¦ -i

i

: ! \
|

¦¦ ¦' ...¦..'. ¦:' ¦.. v-'

4*

I -

. 
' 

H



¦"¦"¦ ' '.^_^l3n__BBBN_BBn______n__nT__n_«^^^_^^MBB |^^__^______^-MM

iv. -¦'¦¦:~sâ£;.- * ¦'. ,_•* S9@m|pSH

\\ \ 
' *

\\ 
'

\i._"'- . C'"i_»-
¦-/-¦"'

K^SMOS

.Ml

_$??¦

**mmímmm»«AÊBXyÀm*mi\tmm^altm'

'OPR1ETARIA DO MAIOR

Eitipreza Marítima Brazileiira
crtLS""——

32—Rua Da AlfanDega—32
( 2.° ANDAR )

èN0Cm<ÇO ¥iEiC«<E(CiíR7-LP_11]flCín> znPEAllá^ * ; *

VAPOR QUE NAVEGA COMA BANDEIRA BRAZiLÇIRA

SÃO LUIZ
de 5000 toneladas de carga, jnavegaçãò para os portos do Norte, do Sul e Rio da Prata!

ri £¥__*©§ FHfl_.0__EG._l
(SYSTEMA PASTEUR)

sterilisação absoluta pela porcelaria de amianto
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos
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v._l A maior facilidade

ção e li

V elegância !

* * em todas as

ÚNICOS
* » * todo o
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Cirurgião Dentista

Consultório: Rua DO HOSPÍCIO N. 125 i. andai!.
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para installa-

mpedsa ! | Simplicidade e

Munjierosos prêmios

exposições * *

DUBONNET
1

0 AELHOR APERlTlVÒ

AGENTES PARA

102, Rua da Quitanda, 102
($obrfr

Brazil: » * *í

A. ABi^áu % C.m

do).
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Mtalogos e prospectos d disposição do publico

RoTisse^ie Aaeí^igaine
k^> im CiCiC! ir pm&m o^

50 - Rua Gonçalves Dias 50
SERVIÇO DE r.1 ORDEM

i
GRANDE SALÃO DE gi LHARES NO 1° AN©AR
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Caixa do Çon
í 994

Telepbooe lli

XPOGRAPHICAS, LITHOGRAPHIÇAS,

GRANDE VARIEDADE DE TYPOS, 1

rtASSA PARA ROLOS, ARAttES PARA COZER,
i

ZINCO, COBRE E MADEIRA PARA GRAVURAS.

UTENSIHOS PARA:
COMPOSIÇÃO - IMPREfÂO

|;(gy
HATeRIAL

I
I

PARA STeRCOCYPIA C/^ |à_j

c/^ s_yo Kaçhinas para imprcssão ejç.

Jluqusto
Rua da Quitanda, 54
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